
'.

e fDitarI»

Quem ler os. últimos nu-
meras do Dtãrto OflClál"
neles· ·encontrara--.. exótica

.

mOda.Jidaête de 'preenchlmen_
.

. to de -cargos PÜbl;cos: por I
�cons�der:ç�o'de

aeSlgnaxã?"I'.

' Y_au_ e anedota. É v.erdade.
;;Lá está:

_-

_

. '"
_

O GovernJUfor ;j:eS'õlli'ê"' cÍf.R_ , .L'"
--... .,._ .. -

� - vt �

'Jr"""'" .. .,,��
• sul'erllÍ" d�fniado FUláiío.· "" '" ,

êt:' � -'
>

o', : r
-

Não demora muito e tere,
mos .coísa pior, como deere.,
tos que considerem demitidos'
os servidores, que

considere!)l udenístas,
* *.

Enquanto Isso, a Imprens� .

governista, noticiando a no­

meação do novo diretor da

Bôlsa de
.

Valôres Informa

que dela foi paranlnfo'O

deputado Fernando Viegas!
Os décrétos' de nOmeação,

como -se vê, complicam-se
cada vez mais. AgoFa já. es,

t�mos com modalidades de-

cídídamente. revolucloI).árias:
O Governadór resolve

considerar nomeado F. F.
para exercer o cargo de

espantador de corvos nlf

matadouro, sendo seu pa;

. raninfo 'D dr. Sicraft9.
* - *

*

• Do Inquérito na Resldíln­

I -c.a de Araranguá resultou,

I qUoe sobrasse, po� íncompe,
�

V»'T. .ctf
-

tenci�, o engenheiro.

Os restantes, do avança,

com. fogões e tudo, ficaram

como estavam, menos um,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para almoçar e jantar bem, depois de sua i�casá QUERÊNCIA PALACE HOTEL �

Cinco ·Anos
Soneto de Walter A. dê Oliveira'
A minha querida. filha LORÉNA.
Fpolis, 13-5-1959.

, ,�:'i4t�;fJml'!ll!il.lill
Senhor, esta é a minha filha.. nossa filha.
Mais vossa do que minha, na verdade.
Pois sóis, e sempre fóstes, nessa trilha ...
Um pai, para esta íngratafrumanídade.

�::!2" -

Cinco,anos. .. senhor: faz nossa filha,
nesta, data, 'que rala, em ll:berdade ...

� ínícencía nos olhos ainda brilha.-:.
Pois cinco anos... é bem pouca idade!

Fazei desta criança distraida ...
Nosso orgulho, cobrindo-a com seu véu;
Poupando-a dás agruras' desta vida,

�

Que fazem do vívente..um triste réu ...
,

"Aos pequenos, - dissestes, numa ermida
E que pertence o meu reinado: o céu".

ANIVERSARIOS:

I
reíra Silveira, espôsa do, sr.

FAZEM ANOS HOJE: Otávio Silveira
-,

menino Luiz Carlos

so-'"
'

.: sra. Paraguassú K. Bon-
ares fim, espõsa do sr. Osni Bon-
- sra. Diva Pinho Gomes, fim

.

. espôsa do sr .. ,João ·Rodo}fo I _:_ sr. Celso Campêllo
Gomes.

'

- sr. Jobel Furtado
- srta. Marílía Silveira de' - sr. Ota'viano dos Santos

Botelho
-- sta. Herondina Silva '

, - Pde. dr. Itamar-Luís da

Costa,

Souza
-- sra. Herondína Pereira,

espôsa do sr. Egídio, Pereira
.:_ - sra. Zilda da Costa Pe-

,IAs nescessidades práticas da vida são hpje tão pre­
mentes que, num país como o Bl'asil, onde não h� densi­

dade cultural as coisás do espíri,to irão caindo no abando�

no se não houver quem a ponpa" em foco, quem pr�voque
,um interêsse ativo, quem valorize aqueles que a e(as Sf,

dedicam. Nesta terra de àutodidat.as é preciso descobrir os

'Ioalores ocultos, suscitar as 'realizações iQ.dividuias, esta­
belecer a co�unicação entre o;; homens isolad9s em se'l

, labor intelectual,' criar oportunidade para que seus' tra­

balhos sejam �uferidos e 'depoi:; aproveitaQ.os em' benefi-'
cio de todos.

'Se não nos foi passiveI re.alizar mªis, emborà cerca­

dos, de centenas de jovens de ts.]entos, não' nós cabe a

culpa e ,sim de que no Brasil s«}r dificil obter aC11stica para
obras cesta natureza.

Lutamos sempre com falta de' recursos financeiros

para nl)ssas realizações. Mas todm; os obstãcul08 têm sido
vencij'Js pela alegria do ideal que não nos deixa de ma'

.neir::>. ,l,]guma parar no caminqo.
-------------,--'---

o "Centro de. Criadores de Canáricl's de Santa Cata-

De ordem do Irmão Provedor da Irmandade de N. 8.
do Pa.rto, Ijita a rua Conselheiro Mafra 172, convido a to�

do� os irmãos e fiéis em geral a particivarem das Festivi­
dades. em louvo,r ao PURISSIMO CORAÇAO DE MARLI\.
PADROl!:IRA DA: ,PA�OC:a:IA! qU}- constará lio seguinte
programa:

De dia 1° ao dia 9 de Novembro com início as 19 'horas
sendo após as mesmas, barraquínhas no Adro em pról
das Obras da Igreja.

No dia 9 as 8 horas da manhã, será celebrada :M.i.ssa
Festiva, e a iioite encerramento com a benção com o SAN­
TISSIMO SACRAMENTO.

UM �I'I:�'NTE CONJUN'TO ESPORTE A todos qij.e comparecerem a este, ato de fé cri'stã fica-
� allmentaçã�, habitação e trába.. IRIVA ,nos nluitos gratos.,
lho.

h'
.

CRS 199 00
li Reunida a Irmandade de Nossa 1.° Tesoureiro - Dorval Vi-

Ao examinarmos os problemas, "para .

om-em por' r menSal! ;enhora dOi parto. no dia 14 pró- cente de Olivell'a

Não só- para artigos para utiliq�de doméstica e con- ,�Il!).O passadQ sobre a presldencla ; 2.° Tezourelro - Jaime Romao'

I farto do lar é q�e o s.i�te�a, crecii�rio _faz, va1ef a sua- do Capelã� Frei A1e�andre Wles- proéurador Geral - Arquiml-

: imensa c'oope�açao faclhtarIa. Tambem no vestu.ario.
I
mJ'nn. f�OU constltuida a nov" mo :Gonçalves Ribeiro

Agora 'mesmo está sendo evidê�ciada pela prppaganda i mesa 'A,dmlnlstratlva que regerlÍ Mordomo do Culto OdiÍon De-

uma oferta alta�ente intéressar.te: um belo conjunto, I os destinos da I.rmandade, no ble_ maria

formado por um fino paleta de casemira e' por Um par' nio �e 1959 ',a·'1961. com a supre-
-

Orador Oficial

de 'calças mescla, mediante o 'pagamentp irrisório e ten- ma aprovação,".e posse -dadas por ,Medélros Vieira.

tador de apenas Cr$ 199,00 mensais. Sua Excia. "'R�mà. Dom Joaq_uihl
E' uma oferta -da secção masculina de A Modelan Domlligues de Ollv�lra' Arcebispo

) FU RIANÓPOLIS, Quinta Feira, 23 de JULHO de' 1959

Palavras· do ·MinistrJ da
Sande �Dr. Ma< ·ia Pi. Ii.'
P n I. - '

d S P N'�' de
Acelta-.se. como certo, que o

or 'i\Jca�la� e ua oss��
I

" a Jotca -. ��::d�Õ �n�:Oló��:re:;ãoU::t:=::a
mia ��"Nat-lo(1al Da Medlc.ma, e meramentefortulta. Além ,de

--:',' , depender das condições geogrâfl-

•�...� ...�WI'''�,'' �\ � >�, ',;:..:'� 'e:. ';:' O Iide Iconomlco De Saúde cas, cllmatérl.cas, e etnlcas, repte,

iIIID r i n k s, C o z i n ha' ii" senta; fungamentalmente,a ca-

III' .. 'Modernámeilte; ,alcançamos o de saúde, não podemos qelxar de racterísttca. de um dado jnomento

, " de alia , ciclo econômico da, saúde, ao se

•
'

'

• desvenda-rem as estreitas J'elaç"es tás. quando ',classificam os países

.. C I a s s e ln I e· r n a c i o, na).. entre. a saúde e 'a economia.

o'

em desenvolvtdos- e, sllb-desenvol-, ,:�:�m::::�: e: �a�:: :lt;;:s;eí::
III' ,.. .E' inegável que à saúde é u}On vidas.

condiçõe!õ 'de pauperismo e íncuí.,

, "

:t "condição 'fundamental e Impr,es_
St M t"

�.,.__..··.-:.-Q""-.-·U·
....

i·
.......

R --E':�--N
....

(··J"I�A��
..

··b·i "
,� :���v��isá éP:��::::�d:� al::i:�� uma a�;�daa�erc;�:ar:e��:· :ó�:�

,_ i -', I;;
,

,
'

"

.. ", 'I ça llmlta ou anula, a capacidade res, os países sub-desenvolvidos

� ����' : ::�::����:::"< "."�..... :rt:::o�:=::;���:;
" ,

�

, /';0-.." volvidos. ,QÚ:!l apresel_1taram ent,re

.. .. partindo desta doutrina, teól'l- 473 -dólares
_

�e renda por capita,
.. . Diáriamen,e III' cos e admlnistratlvos- sanitários; n� Europa Ocidental e 1.453 cló-

, A O .." esta.beleceram o pr,lmado da sa.ú- lares 'nos E.D. /

.. Janfar�s" -

.' , ,de sôbre ':. economia admitindo-a QUADRO NOSôLóGICO EM

: e Aperitivos P IA N O � c0';Il0 fonte báSica, da riqueza so-, FÃtE DO DESENVOLVI-
III' � elal. Os programas de saúde Pú- ,MENTO ECONÔMICO

.. M u s i C a dos CHARLES , bllca. 'por si Só seriam capazes de

• 2 h CHEVALIER .. levar á -pro�perldade ..,_vlsto que.

Das 19 às 3 oras' y j III' éllmlnando' ljS cjoenças, liberta,

, ..�... �_�.. ...._. vam as forças construtivas e rea.-

GENY BORGIS' fALA --.DA DIFICULDADE lls;;:;asé d:a�!�:U�:::�Vel que
DO T:EATRO' NO 'BRASIL-

C "Centro de Criadores de
I co.nário de Santa Catarina",
I
inaugurando sua 6a. Expo:­
i;içàc de Canários, no dia 26
de julho do corrente ano, co'·
r,mnica aos seus ,associados
expositores que;o recebimen­
to cios canários a, serem ex-

postos, terão que serem en,­

tret\'ues no diã2,4�(sexta 'fei­
ra) das 9 às, 22 horas, no

Instituto ",de 'Educação Dias I 'Realizar-se-á no dia 31 de Julho corrente, às 15 ho­
Ve�bo, a rua Saldanha Ma- ias, na sédê provisória da ACAQV, à, ;rua, Visconde, d� D-emarla

rillho-esquina da Vitor Mei- Ouro Preto, 67, nesta Capital, de 'aoordo com os Estatutos
",,, e eO\}f01'me.e Gi_reular já enviaçla J..QS so_ç.los, a A§§embléia

-. ''';1 -,<,' j4 r' "'-__ _.o:: -

i',K �
�. �

-'l?e-, �'
.

"Ql'qiI1ária parâ a eli9ão d� no,v'a"DJrét9r�a:, de�pa, �n- "

.

."�'

"'r}qf'Rê�;�����,;$�9' '6;61'.;,
'�•..�".,,�,' ��:{:;1;�;'�t��:;:{:(;�Jf:�r:

. "\%,%,..%%, 'IS� Si" AS$AS4qU�
;�r��ll!ld�:�:,na SOCial: :c�mprl!llenta com, votOSolTivemos, a satisfação da visita da Srta. Marily
Deeck. que �erecldamente ocupa lugar na llsta

das "Dez Ma�s Elegantes" da 'Cidade de Blumenau.

I
Estãb sendo multo apreciadas as confecções

da Alfaiataria. "Monte Llbltno".· pelos comentá­
rios havidos conc�rrerá com s,!as, congêneres à

preferência dos elegantes da Cidade.

Florlanópolls vai ver noites em paris.
. ...

-

---"'---,

Com prazer registrámos o aniversário da Exma.

Sra. Ivone B. Leal. A, Coluna Social assocíando.se

ao acontecímento deseja-Ine sinceras felicitações.

paUlo Ferreira Lima o discutido, tenísta do

Country Clube do Rio, encontra.se em nossa

cidade. A Coluna Soclal'deseja-.-lhe boas vindas.

-�-:::--- ---:::-_/-

procJldente da Eur-opa chegou' ao Rio, o Sena-.­

dor jrmeu B_prnhausell.
<

\

Os cinco Brotos bonitos de 59, vão lançar II

-moda dos novos tecidos

Rellaux S. A.

das Industrias Carlos

Na semana que passou em uma das reuniões
-

I

que' tomei,' parte, senhoras Elegantes discutiam

dizendo que à preferência em "Chá preto",

"Tender Leat".

Em Florlanóp�lls - circulou o reporter, soclã!
é da revista "O Globo" Sr. Eneias de Souza.

Está circulando discretamente, o Oficial da

,

Querêncla pai�ce Hotel, Ôrlll-Roon. 'aperiti­
vos musicados, com Charles Chevaller ao plano.

, /'

A distinção do sr. Manolo prende os habituées até
altas horas."

Marinhá Sr.' Eraldo do Vale.

RIO:

Com a, Srta. Mal'la da penha Barros, reallza

seu casamentojno dia 25 o Sr: Luiz Carlos'Oli-

--- :-: :--�-

Lux Hotel dia 1.'!. os cinco Brotas bonitos

reconhecer o acerto dos economís-,
I economíco.socíal no sub· desen-.

tura, em que vivem' as populações.

l!: a exlste:ncia geralme�te curt_,

(�Ida média 40 alias); éssa Imor-I '

tal\dade in;anM� mQrrendo t:0 nor­

deste 260 é :inll�o ,mais. crianças

.nenos de (um) '� ano para c�a
3.900 n/ascI,dOs vivos.

As causas que originem _.essas

elevadas taxas, sejam a gastro en­

terite. as oonsequenclas da preca_
'ria asslstencla obStét'rica ou a�

infecções, r'evelam - fundamental:
(Cont. na 5.a 'página)

ATENÇÃO, SiNHORES (OMRIBUI�TES
,DO MUNICIP;O

A Prefeitura de Florianóp�lis está cobrando,
no corrente mês, os' impostos - relàtivos à 111-
dústria e ,Profissões � taxas afins.

'

O prazo pará pagamento, sem multa, expira
no -próximo dia 31.

' ,

sem estrlltrura econômica ,!orte.
não se pode assegurar ás coletlvl-

dades condições 'estáveis para a

saúde.

povos sadios são os. povos eco-

,nõmlcamente fortes, que podem

,�Ispor de bôa� �ondições de vida

Aviso, aos
-

i tanaricullores
'

Associação ('ala,inen5�4eJpomo§
Químicos e "VeleriAárlQs"

'

,Assembléia' Geral Ordináfia

• .UI UTlaD, OlA aio O. .&JIT a

-

....

osvALDO ME�O
'E' PRECISO HIGIENIZAR A CIDADE. O Departa­

mento' de Saúde Pública do Estado, bem que poderia dei­

xa.r de ser apenas uma repartição meramente burocrátícá
'para atender como é de seu dever á higiene da Capitai,
exercendo uma severa fisc�lização a bem da mantença
da saúde do povo, fazendo vir a rua seus comandos num'

servíço que está a' pedir sua intervenção urgente.
.

.

Os estabelecímentos que vendem pão, por... exemplo,
ainda'mantêm um serviço completamente obsoleto e que
atenta contra \ as mais comésinhas regras de higiêne.

'" Os _pães, eu ficam expostos em balaios dentro, dos
,

oalcõês ou então [ogados nas armações de vidros com por­
tas volantes, onde 'as moscas á vista da freguezia, fazem

,
• I

,11 sua ronda s�m que sejam molestadas. '
-

;::

OS pães são vendidos ao consumidor e embrulhados
á nora, apressadamente, sendo "que os empregados que
os embrulham, são os mesmos

-

que recebem o dinheiro,
dão troco, misturando as notas suias que passam pelas:
mãos de todo o mundo com-os pães que vendem!

Há cafés de grande movimento, cujas xícaras ALÉlÇI
DE POUCAS, apresentam rachaduras nas' bordas, o 'que
absolutamente não recomendam essas casas públicas.

,Mi'!torios e, privadas onde a falta de asseio é absoluta.
Nos mercadinhos, principalmente nêstes, a -suje�ras é

grande. Ali vemos no chão duro, o pescado, legumes .e
.

fruta;;;! Isso é possivel? _ -'--'

Pelas� esquinas das 'praças e Tuas centrais, os carrí­
nhos 'arrtí-hígíêníéos, expondo ao .soí os lôeus produtos, en­
quanto taboleíros de venda de doces e outros comestíveís
causam até nauseas!./ <'

,

Se a Saúde Pública quiser trabalhar para manter
à

saúde do povo imune a toda a sorte de perigos, terá muito
que bzer, recebendo os aplausos da população.

'No Rio, onde sabemes, a sujeira- era grande 'por toda
à parte, os comandos ,sanitários, estão prestando atual­
mente um serviço inestimavel á população, rerecendo sua

'

ação, elogios dá imprensa.
'

-

Se numa cidade grande de milhões de habitantes esse

trabalho pbde ser feito,� em muito 'menor escala e com
mais facilidade poderâ=ser empreendído aqui.

�

Um Departameíto ao qual' cabe zelar pela saúde do
povo, mantendo a eídade- isenta desses males, não pode
cingir-se somente a expediente interno, atento' exclu­
sivamente á rotina burocrática.

Tem de vir para a rua penetrando em todos lugares
onde a higiêne é coisa qUj está quase sempre, senão sem-

pre ausente!
,

_
'

'

,
-l

Estamos nesta linhas e'nesta coluna, fazendo-nos eco
das constantes reclamações que ouvímos todos. os días,

'Não' é oposição e sim, colaporação'.

APARlAMENTOS
, ,Aluga-se qU-1liro aparta�>entos, cons-'

trução -�cente,� sjtuados na Rua 8to. Iná­
cio de Loyola,' ,nas proximidades da As­
sembÍéia -Legislátiva. Tratar com o Dr.

Frarfike; na Rua Deodoro, 11,

1RMANDAUÊ' 'DE Na. SR� 'DO' PARTO-

João Alfredó

Metropolltano ,'a qual ficou assim

MESARI.OS -- José Ventura

Cravo, Ablllo Antonio Volff, Wal-
constitUIda: demiro Mongullhottl.- Valmor Car-

prov�dor ,Honorário
Chisóstomo paiva

doz", Guarlno Todescato. Sera-

fim de Souza Lopes. Altamlro

Cardoso, João CU�h�.< Recleri Bel-'provedor '� Francisco Ànd\'é
J(owalskl trami, João Berk�, Manoel p,sdro
vrce- provedor - Adão Sobie- dos Reis. OUIlo Lisboa. patroeinio

ralski Ourlques', Nilo Francisco de Sou­
za. Demetrlo Marangonl.

consistório em Florlanópolls,

Hildemar 28-6-1959

Secretario Geral Wa!demar

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Venha ver e' ouvir seu 11:0110 . Iadiofone-
.. ' '.' ') 'Mullard

-r

MOD-R�9356-A

I -

r'
"

�

" I
t

•

f � f i
.

* Receptor super.:heteródino de 5
válvulas com 7 funções.

*, Duas fáixas de onda.
- -

.

* Toca d�scos Philips, semi-auto-
méfico. de 3 velocidades, _

"
com fonocaptor. de' crlsal,

* Alto falante- de 5�', pesado.
* Contrôle de tons grav�s e'

agudos� ,

.

\

'-

E, \a ludo isso, vem' se junlar e
novo aperfeiçoiJmenlc

, "Tropic�, $e�ledrr para proporcionar
a

.

V•. o prazer1., de adquirir um
, -... .

iNGRESSO PERMANENlE. PARA,.
O

/-

RflNO
<,

DA MOSICA.
- \

'. .

" ,

�X" .

! '

.
.

"_' .�:..? =,;"'��. �, ..1) .... ,:c ....... .:,..,._ ......_:":. .JoÍI"��"�-""'''':;-'11.,,:i���..��,��� ,..... � ... -
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. Você ainda ganha um disco, Long-Playing/à:sua"escolha
. )

.
'

.

I.

em
- .

• '. ',- -� -, • - � '.
• 0·0 - - � -

,
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�. . "·e ••a - 20 ·h",
da citlade mais'

pr6xima!'�
r-

.

, -.----
. "Quan'do o dia clareoo, 1<5 fazio horas que eu

\ I viajava. Porei um instante poro esticar as "erna.

f ",os, ao pretender dor nova partido, percebi
1, desolado que não tinha mai� bateria I 1110 me serviu

.

d. IiÇ45o. Tenho agora uma Bateria Delca que mi oferece

t. � o mesmo garantia e a tranquilidade que inspiram
í OI peças genufnos do meu corro ... e não Cuslou

\ mQi. do qUI uma baterio comum."

\

'-"

. _. 6!_: ��j -t'--'�
- - o..

-

"'_'"

f���t�ri6 uneoI'" Contém BATROLIFE, elemento org6nlco
� -,: � que evita perdas por àutodescarga••
t',·f Garantido pela GM I Em coso de

�'§
defeito de fabricação. V. receberá em

-

troco uma bClteriCl novo.
\

. ,
. «� .Ji"t. '��f'�_�JJ,","'''i'>'l''�, "

�.,/ 'i�� h;:-:-""�:;:!i)1
'i!'

,I.'

produto dQ
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E D I T A L ASSOCIAÇÃO "IRMÃO JOAQUIM"
Edital de Concorrência Pública

Pdo presente ficam convidados os Senhores aeíonts­
tas da firma "Celeste Ghizoni S.A.", para uml:Assembléilt
Gerai J1xtr:;.ordinária. que se realizará no dia 23 de julho
de 1959, às 9 horas, com a seguinte.

ORDEM DO DIA
1) - Reforma dos Estatutos (aumento do Oapíta!

alteração, da razão socíal..
2) - Assuntos gerais de interesse da Companhia.
Urubíci, 13 de julho. de 1959

/10• - Faço saber a quem interessar possa e deste co­

nhecímento tiver, que está a venda em Concorrência Pú­
e blica. uma (1) caminhonete marca "FORD F-L alto (8)

cílímdros, modêlo 195f.
2° :_ O prêço mínimo para a venda da mesma é de

C:'$ �50.eOO,00 (duzentos e cinquenta mil cruzeiros). acres­
centando-se á' proposta vencedora as importâncias decor
ren tes da transmissão de :veículo.

3() � O veículo estará a disposição dos . interessados.
diáriamente, á rua Tiradentes nO 15 (Frente· do Edifí<'!';

.

Osní Ortiga).
4° -- As propostas' deverão ser entregues em envelope

rechace na Secretaria' da Associação Irmão' Joaquim. S!lin.
á Averlida Mauro Ramos, s/no no dia 1° de agosto de 1959,
as Í2 horas, quando serão abertas e julgadas na presença
dos imeressados.

5° - O pagamento deverá ser feito no ato da entI e·

ga do veículo, o qual não excederá a cinco (5r dias apóf.;
a data ão julgamento.

tiO - Não havendo proposta que atinja o mínimo e3-

tabel.x':do, ficará sem efeito a presente concorrência pú-.
blica.

Florianópolis, 21 de julho' de 1959.
PELA DIRETORIA

A DIRETORIA

DE IMÓVEIS
(Serviço Nacional de

Aprendizagem Industrial)
o Departamento Regional do SENAI, devidamente

autori2.ado pelo seu orgão superior, faz saber aos _intetas:·
�aros que se acha à venda, por concorrência pública. ()

imóvel de sua propriedade, situado à rua General Bftten­
court, nO 102, nesta Capital..

O imóvel referido consta do 'seguinte: prédiO com

407,14 m2 de área, construido num terreno de forma lf­

regular, com as dimensões de 18,06 metros de frente, ),)01:'

35,70 metros de fundo, (área de 633,67 m2).
.

As propostas deverão ser apresentadas na séde do De­

partamento Regional do SENAI, sito à rUa Tenente Silvei-·

ra; 25, 2° andar, até às 12,00 horas do dia 1° de agôsto .!e
, 959, quando se dará o encerramentq da aludida concor-'

V E N D. A

SILVIO MACHADO - Presidente, em exercício

ALUGA-SErênci<t.

O preço mínimo a ser considerado é de Cr$ 1.200.000,00
(hum milhão e duzentos mil cruzeiros), para pagamento
à vista.

O SENAI se reserva o .direito de não aceitar nenhuma.
das pr' llostas apresentadas.,

,.luga-se uma casa residencial, possuindo grande
quintal e garage, sita à rua Delminda Silveira, n.O 201), -

dis't.�mte dO Palácio da Agronômica c(!rca de 400 metros ..
A tratar à' rua Bulcão Viana, 71.

Sociedade· dos AtiJadores' de Fp9lis.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléiá Geral Ordinária

Uml1 casa de negocio sito a rua CeI. Pedro Demora'

(Em frente ao Cine Glória)
\

Vêr e tratar no mesmo.

Partido de Representação Popular
CONVENÇÃO MUNICIPAL

CONVOCAÇÃO De acôrdo com o art. 34 ___: a) desta Sociedade,. convo-

CONVOCO, de acôrdo com o;; 'artigos 25 e G2, item rI, co os 81's. Associados para a Assembléia Geral Ordinária a

dos e�,tatutos do Partido, os. filiados para se 'l'eunirem ser realizada no dia 29 de Julho,�uarta feira, às 20 horas,

em CONVENÇÃO MUNICIPAL, no dia 25 do co"rente, a!' em n':f>sa Séde Social.

15 horas, à rua CONSELHEIRO MAFRA, nO 33, sobrado, Ordem do dia: - EleitPes dos membros do C�nselho
CaD n seguinte ORDEM DO DIA:

' Delibe::�tivo e seus suplentes.
l)r,LIBERAR SõBRE A POSJ.ÇAO DO PARTIDO NA :No caso de não haver número legal à hora m:arC!lda,

PRóXIMA ELEIÇÃO MUNICIPfoL será f�ita 2.a e última convocação às .20,30 hóras, funeio ...

OFian6f,lolis, .1-9. d . lulho. d 1!!59 .. '"""'__..,...........�1 nandl' a Assembléia com qualquer número de al3sociados.

;:�:�' ': ,Juracy Batistá cW-Silva '- 'lorianópoHs7"l'l de Julho de 1: 959.
, .', iilei�te ,éin ��X:éJ,:eí.cio-do.· :g�r�tÓri�'�'lVIur.lÍÇiPaL;

.

.' -:: i&ip:�9'r�etw. Wizdi -;c .pre'$ül/nte
.

�.;_ ��-..
", "-

..

"

.'

'7 "

'

.. \;:. .'":.:
I' , ,:

• "T"'� ••UI UTI,. DUalG n UJlT.. O.n..&JltA

[�w�Pmtldo�Ociar��f
� Democrático l

Direlõrio M'unicipal de Florianópolis
Convocação ,da Convenção .. Municipal'

De acôrdo com deliberação do Diretório Municipal, des­
ta data, retificando decisão anterior, fica a Convenção Munici­
pal convocada para reunir-se no próximo dia 23 do corrente,
quinta-feira, às 17 horas, na séde do Partido, à Praça Pereira e

Oliveira, n." 12, com a seguinte ORDEM DO DIA:
1.° - escolhen o candidato do Partido ao cargo de Pre-

feito da Capital ;
.

.

2.o - tratar de outros assuntos de interêsse partidário,
Florianópolis, 20 de julho de 1959._"-

"":-"_

Aderbal Ramos da Silva
. Presidente.

� ,._._-..._-_-......................... -..,-_••_.._,o-"'_-••••.,.. -_....._,.............�.....__ • ':' .".�_·_v.....-_,.J'1I"_·.·.....-·-�

Conselhos de 'Beleza
/

ESPINHAS QUE APARE� de um modo cronico por va- ,pjes necrotíca, endurecida,
CEM NO ROSTO t I

rios anos.
ou pelo menos até l' ct c.' .

.

-

•
- os quarenta.

.

Freguentemente as espí-
Dr. Pires. '. A causa direta, predomí- ilhas 'se complicam- e 'os ru-

'; nante, do aparecimento das I runculos e os abcessos são
.

A Acné, vulgarmente eha- espínhas reside num aumen-
I
dos 'casos maís comuns. Al­

mada espinha, constitue uma te da produção das glandu- I gUJJ1aS vezes a molestia de­

das mais comuns e

incarno-lIas sebáceas, provavelmente, saparece "sem deixar mancas.

das desgraêíosídades que ussocíada com disturbios en-I mas o mais certo é a pele rr­

aparecem no rosto. Resulta doermos caracteristicos da

I
cal' toda cheia de cicatrizes.

de uma inflamação dâs glan- puberdade,
.

171)ÓS a instalação do mal.

dulas sabaeeas, caracteri- (I conceito de que a acné I P'''r essas razões deve-se ter

zando-se pela presença d€' provenha do sangue (sifilis) I todo cuidado no tratamento,
papulas; pustulas e pontos é absolutamente erroneo. Ao evstando-se, desde logo de

pretos ou cravos. Ataca lJes- lado da oleosidade do rosto � espremer os cravos e as pus-
.

sôas de ambos os sexos, íní- ha a considerar a infecção I tujas, pratica que só pode.

cíando-se pela época da ado- dos foliculos sabaceos por fi 11 uinar as espinhas ao la­

lescencía e atingindo seu um micro-organismo, o esta- do de contríbuír para o apa­

ponto maximo entre os de- filococo, causando desse mo- recímento de cicatrizes.

sesseís e vinte anos de ida- do (I pús. Como muitas ou-
.

-

(.luanto á questão do tra­

dê. As vezes os surtos de aené tras molestias, tambema1i.aI;lentohamuitacoisa.nl)­
são de curta duração mas o acné se apresenta sob va- I

V:1 que precisa ser conhecí­
máS facil é o mal persistir ria.s formas: vulgar ou sim-

I
da. A primeira delas se rete-

lIIll�t�IME�T� � MI���-' �;'E :���;:�!�::� .

,
cura de acné. Um outro pon-

A laminá de Celso da cost�.Moellmai:m, vem por este to Que precisa ser esclareci­
meio externar os seus smceroã

-

agradecímentos a todas
t

do é o relativo à questão
as pes<;ôas_��lgas. <l_.ue �s. acolpp�l!hara� o� de' qualquer rlandular e 'tambem está ho­
modo, os <;onforta:ram com. lJ!anlf��taçoes de pesar pelo je aceito que' os remedias
seu falecimento e convidam à assistirem a missa que será visando corrigir possíveis
celebrada _pelo discanso eterno' de sua alma, na próxima dísturbíos endocrínos nada'
5a feira, 2a,;do -eorrente, ás q horas: no altar do Sagrado influirão na terapeutica . da
Coração de' Jesus, na- Catedral, pelo que antecipam os seus acné. E' todos esses novos
agradecimentos. ccnceítos se justificam pelo

fato de que sendo a causa
da espinhá um aumento de

secreção das 'glandulas seba­

coas, .só um tratamento ví-
V e_o d e -

Uma casa, na Av. Trompowsky, 57, bem como dupf,'
em Itaguassú, sendo uma de material e outra de ma­

.deíra - 'Tratar- com o sr. OCTAVIO FERRARI, na
Confeitaria 'Chiquinho.

sande nomalizar essa oeor-

rericía podería resolver o

assunto.

E a solução se encontra no

UB'J da radioterapia que -é
um processo novo e' que em

oíto a dez aplicações resolve
em definitivo o problema
c:a& espinhas pelo fato de.
que termina com a seborréia,
causa principal da molestía,
conforme já explicamos.
NOTk: - Os nossos leito·­

res poderão solicitar qual­
QU6r conselho sobre o trata­
mento da pele e cabelos

.

ao

médico especialista Dr. Pi­
re". à Rua Mexico, 31 - Rio
dr Janeir.o, bastando' enviar
o presente artigo deste jor-.
nai e o endereço completo
psra a resposta.

Tratamento da Difteria.
Continuando - a anterior

orientação sôbre a difteria'
na infância prossegue ago-,

,

ra o assunto no seu· aspecto
de tratamento.

O trJ.tamento da difteria
pode sei: específico e com"

plementar. O tratamento
específicó é feito pelo .sôro
antidiftérko. O sôro apli­
cado preco.ceme�te, na' imen
sa maioria das

-

vepes, cura

todos Os ,casos de difteria.
Daí a necessidade do diag­
nósticos urgente.. 'Em caso
de dúvida quanto à d'oença
é melhor aplicar o sôro. AI"
gumas horas de demora na

sua aplicação e o ,caso· pode­
rá ser fatal. Quanto ao trá
tamento complementar, será
feito com·a penicilina, ,cora
mina, odigitaUna, vitaminr

C, extrato supra-renal, etc.
No cllsO da difteri;:l. .cruposa
grave, poderá s·er necessá,
rio cirúrgico (traqueoto"

Governador louco'quis ,er' 'touradas'
-

EL PASO, Texas, 21 (U. PJ i vi.::;to várias vêzes n.ervoso e
. O governador da Louisia-

I
em dado momento quís acen­

na, sr.- Earl Long, compar�- I
der cfgarros, mas um de seus

CCI:!, ontem, a uma IgreJa ajl1dantes lhe pediu que es-

lv::al, para ouvir um sermão . pprasse até a saida.
.

sobre o' arrependim.ento. 'É I "Caramba! Até quando
a<'SIm que se fala. E preciso ,durará êste sermão?" disse
n_a.1har, malhar - tal como ; o governador ao ser impedi­
fa�o eu na política", obser- de..

-

de' fumar.
vou o governador ao sair do

.

t;'h'\plo. Long, contudo, não
pPJnunciou impropériOS e,
de bom humor, conversou

com 9S jornalistas. Contudo,
!'oi!. igreja o governador foi

mia ou entubação).
Qual '0 regime alimentar

na difteria?
O regime alimentar deve­

rá ser rico em vitaminas e

,de fácil digestão. Será cons­
tituido essencialmente por
frutas e suco de frutas, pa"
pas e mingaus, leites e .chás.
A carne e às gorduras de�
vem ser :reduzi,das ao míni�,
mo, pelo menos TIo's períodos
agudos' da doença. (L.B.A. -

Rio).
.

í

Depois, fora da igreja, dis­
f:ê !lo um de seus companliei-:
tos:
"A melhor igreja é a ,dos

Batistas, pois dos EpiscopaílJ
:'�tão ficando sem negócio".
Em seguida, quando obsel'­

\Tau que os repórteres o (�Il'

tavam espreitando, decla-
ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINARIA ruu:

Na qualidade de Presidente do Sindica� dos Empre- "vão para o diabo! Isto

gados (m Estabelecimentos Bancários, no Estado de San.ta aq;ü é que nunca foi t:eli:"
gião!"

Cataritla, convóco os Srs. Associados para participarem da A seguir, disse que queria I

Assembléia Geral Extraordinária do próximo dia 24 de ju- ir à cidade de Juarez, a fim

lho, sexta-feira, na sede da entidade à R_ua dos Ilhéu�. u(, ver uma tourada.

n.O 13 _ sobrado. _ em primeira convocação às 2º,00 ho. "Meu médico me disse que
não fôsse à touradas, porque

1 as e,' com a seguinte &Oti-muito nervoso. :mIe que
ORDEM DO DIA:....-- não me aborreça! Os touros

A U ME NTOSALARIAL n<io me assustaram da últt-

A S S U N TOS G E R A I S ma vez que os vi".
Como se sabe, o governa--

17 de julho de 1959 der da Lousiana sofre das
-,.._------·OSNY Ti'AUS-""-'" R1'esidente·-......__iaculdades meI}t·"1'a""is"".............._

E D I T A. L

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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clpalldade com os mingua.

c

i- N 1 ao menos nuariam no pre'dio velhó. Um dia,pado pelo Est. e e "

não chovia e
. luz não vinha de porém, diante da Indignação da

frente. As Ia as eram laterais:' população,. foi ocupado o novo

tregou ao Estado' prédio. Nêste melo tempo, aproxí,

o novo prédl Mas, "o primo po- mamcse as eleições de 1958. O go.

bre e orgulh b" IreJeitou o pre- vêrno do Estado, com fins pro­

sente, E
-

eis as aulas contt- pagandjstícos, Iniciou um novo

prédio, de alvenaria. Aliás, obra

em andamento, que oferecia melo

de demagogia. Ninguém podería

)legar que ali se construía,
Passou-se porém, o período ele­

tivo e, com êle, a razão da edírí,

cação do grupo. ParaUzaram-se,
com tôda lógica, os trabalhos. As
paredes aí estão a mela altura,
aguardando as vésperas das elet,

ções de 1960. Serão erguidas então
até seu final, para que, em come,.'

ços de 1961 o govêrno Celso Ra­
mos, }onge de qualquer fito polí_
tico, conclua os trabalhos do gru_

po de' Santa Rosa e o inaugure
imediatamente. Sabe-se, de outro

lado' que a indignação do eleitora­

do do município cresce' dia a dia.

Pôrto União existe. para o govêr­
no estadual em função das somas

I

Centenário do ascimento de Zamenhof
/ '. .

Êste ano 'comemora-se, no

I
dilas comissões: Comissão

'mundo inteiro, o Centenário Organizadora Internacional, Ide nascimento do iniciador composta somente de espe­
cto Esperanto,' Dr. Lázaro rantísta; e Comissão Patro­
Luls Zamenhof.

,/

cínadora Internacional, de
Para a, realização das fes- que fazem parte altas perso­

tividades com .que se home- nalidades da vida pública.
nageará !t memória ,do Espe- Para nós brasileiros é 11-
rantista nO 1, criaram-se songeíro o fato de que a Co-

missão Patrocin ora Inter­
nacional é enc çaçda pelo
liOSSO Presíden

e,

da Repli­
blíca, Dr. Jusc no Kublt'J­
chek de OUvei. Dessa Co-

1859 1959
guaribe Gomes de Matos,

'. Presídente da
.

Sociedade-

Brasileira de Geografia;

Associação Universal de zs- I
P!·of. Dr. Octávio M;angabei­
ra. Senador, ex-governadorperante, com sede na Holan- I' d B h' D H b t M, , . a a la; r. - er er 0-

ua, em seu numero de Janei-I' .

d 1959 D F i
ses. Presídente da Assocía-la e : r, ranc sco -

'B "1'
N

-

d L'
'

M" t d
çao rasi eira de Imprensaegrao e ima, mis ro o
e Dr Ad' P' d'L' t

'

reít d R'
.

" emar ererra e"',: erior, ex-pre er o o 10 B""ros- Pref't d S- P. ...., ei o e ao au-de Janeiro; Dr. Clovis Sal- lo. ex-governad d E t dd M" t d Ed
_. ar o s a o

1$<" o, mIS ro - a ucaçao de S- PI'.. lt . ao au o,
e I_·U ura: Dr, Jose Carlos
de Macedo Soares, ex-minis­
tro do interior, da Justiça e

do Interior, Membro da Aca-

missão mundial fazem parte
parte também mais treze
nomes ilustres de nossa Pa-

devolvidas em·benefícios.

4. - O Oentro de Peslluisa
e Documentação fornecerá
diretamente às agências de

notícias mundlaís (para tra­

dução e publicação em lín­

guas nacionais) artigos sô­
bre Zamenhof, redigidos pe­
las mais eminentes persona­
lidades de diversos países,
príncípalmente lingüistas,
que falam a Língua. Inter­
nacional.

5. - O Departamento de \

A Comissão Organizadora Informações da Associação
Internacional ratificou o Llniversál de Esperanto for­

Programa Básico para o Ano necerá em 1959 tnformações
demía Brasileira de Letras; de Zàmenhof, cujos itens sõbre Zamenhof e os pro­
Dr, Maurício de Medeiros transcrevemos para conheci- gr essos da Língua Interna-.
exmínístro 'daSaúde, Mem� mente dos nossos leitores: cíonal nos últimos anos aos
bro da ACademia de Letras; -lo - DifusãO da obra do D.:partamentos de Informa­
Dr,' Alexandre José Barbósa Professor Edmond Privat sô- ções das Organizações Espe­
J..imu Sobrinho,· ex-governa- bre a vida de Zamenhof em rantístas nacionais e' agên­
dor de Pernambuco, Mem- I:;::.peranto e no maior núme- cías de notícias mundiais,
bro da Academia Brasileira 'rc possível de línguas nacíc- pala publicação em jornais
de Letras; Cardéal Dom Ja.i- naís, e· revistas de língua nacío-
me de Barros Câmara, Arce- 2. - Documento especial nal,
bispo do Rio de Janeiro; sôbre a vida- e obra de Za- 6. - Campanha especial
�rof, Dr, Pedro Calmon, Rei- menhor em Esperanto no em televisão e rádio, utili­

��r da Universidade do Br�-ll�lajOr númer� possível de I z�ndo- nes?e, sentido..as .esta­su, Membro da
.....
Academia língunas nacíonaís, I coes de rádio que ja trans­

Brasileira de Letras; Dr. Fer- :�. - Série de documentos mitem na Língua Interna­
nando Ferrari, Deputado Fe- sôbre Zamenhof e a Língua I

cíonal. .'
deral: Prof. Dr, Milton Soa- ln.t�rnacional a serem pu- 7. - Fes�as especiai� du­
rES de Campos, Senador, ex- blicados. pelo Centro de Pes- rante o Congresso trníversal
governador de Minas oe- quisas e Documentação du- de Esperanto no Ano do Ju;­
mais; General Francisco Ja- rante todo o ano de 1959, bííeu em Varsóvia, em 1959,

8. - As revistas' esperan­
tístas internacionais dedi­

quern todo o nO de dezembro
de 1959 ao autor do Esperan­
te:

9. - As diretorias das 01'­

g::;')"Ízações Esperantistas Na­

cioinais- publiquem em iín­
gua nacional um nO especial
Em seu órgão com artigos
sóbi'e a vida e ób�a de Z9,-

tría, que figuram com seus

títulos, no órgão oficial da

,Pelps ,Muni 'jpios
De Porlo União

..

pôrto União 17 (Do Correspon-.
dente prof. Ablllo H;elss) - N·O·
VO GRUPO ESCOLAR - São
coisas de todo lugar e hora 'nêst4
estado de Santa catárina. Ao me­

nos na última década. Depois dQ

muitos anos de promessa do govêr.

no do Estado, a Prefeitura é que

construiu o. grupo de Santa Rosa,

bairro de pOrto UniãO. De madei-

ra tão sôment�. faria -a, muní.,

dos recursos? Em todo caso, 1) no­

vo prédio era melhor que o ocu,

ORE
llireção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA

Jurisprudência

ACORDAM, em Segunda Cã.

rador Geral do Estado, não conhe.,

çer do recurso.

Custas pelo agravante.

Fundamenta-se a presente decl_
r-

sãD na Intempestividade do agra-

vo cuja minuta foi apresentada a

curso, por consequgncía,
frem de � cottriuídade

não se;

quaisquer
AGRAVp DE PETIÇÃO N.o 20�
DA COMARCA DE CRISCIUMA

atos pertinentes àqueles processos.

Florianópolls; 4 de agôsto de

1958,

Patrocínio Gallotti, pre�dente,

com voto.

Vitor LI-m-a, Relator.

Adão Bernardes.

(Cont. da 2.a Página) do o lugar que no passado era da

que se arrecadam e que não são
bem, por si mesmo, mas ou as

A vida média vai se dllatando

Relator: Des. Vitor Lima,

ACIDENTE DE TRABALH-O.

PRAZO DE RECURSO, CURSO

DURANTE AS FÉRIAS FOREN­

SES,

mente uma origem socI,al, expres.
são de atrazo em que vivem essas

tuberculose.

peremp�o e_ fatal,

Juizo no sexto dia .Iml)dlato 0:0

Ida âudlêncla da leitura da seno
.

tença, ato a que compareceram as

partes. Dessa data, 19 de dezem_ .
Fui presente, pád_ua peixoto.

presidiu a sessão de' Julgamentobro de 1957, começou a fluir 0_
prazo de cinco dias (Decreto-leI' e foi votO vencedor o Exmo. Sr.

n.o 7036, de 10-11-44; art., 64,- Des. José .lio. patrocínio Gallo�ti.

comunidades.

As doenças transmissiveis, como

doença de mássa, dominam, tam_

em consequencla de serem venci.

das Olll ate,nÜadas .as doenças (em:
São Paulo 1953/55 Já atingia 2.

Vistos, relatados e discutidos

êstes autos de agravo de pe,

tição n.o 202, da comarca
. .

de Crlclúma ,em que é

agravante o Instituto de
,

APosentadoria e pensões dos

Empregados em Transportes
e Cargas e é agravado Ma.

noel Ollvelra Rosa.

parágrafo único) para a Interpo_

siÇão do recurso ci qual, apresen­

tando a 26 daquele lnês, o) foi'

quando Já a decisão passára em.

Julgado. Ne mSf argua a suspen.
'são, pela Intervenlência das; fé­
rias forenses coletivas de fim de

ano, do curso daquele Prazo; Co­

mo bem se expressa o llustre ,re­

presentante, nesta instãncla, do

Ministério

acidente de

plsposto no

Lei n. 634 de 4 de janeiro de 1952,

não são dentre ,outras,

pelas mencionadas férias em cujo

Data sapra.

Vitor Lima.

poucos dias esteve em nossa ci_

dade o bacharel Arno Duarte, que
- I

aqui vero para Impetrar mandado
--------------�-

Com a erradicação e controle
lnenhof,

10. -- Todos' os Congressos,das doe'nças, obteremos condições
de Esperanto,. nacionais, es-

p(;eializ�dos e especfais', te­

nham sessões sohmes dedica-­
adiantados. Um segundo passo se_

elos a Zamenhof, pelilSOas. qu�rá obtido �om a vltqrla sobré as
falem a Líng\j.a· Inte_rnaçío': .­

doenças' degenerativas, com as
Lal devem Íembrar a data .... ,·

-que criou a taxa de investimen. clal, que lhes favoreça a dissimi- quais a clencia vai consegUindO' 'ian)bém 'em' outros _cQng.res� .' �tos '(conh�cida aqui por "de faro naçãQ. notáveis �xltos" e um" fUF�rq,,_nãO �'< conferên�ia.t.. l:ntétna,..: : ,_,P:,damento"). -::- - FlÜtA,._ .de _d1n�lro- é quase muito distlj.llte, os yi!lh(j!J'tm6rh1: li!?, e, ' "a'1'"�:"--:-.;:-;:-r.�;.;_� :'tf;.
.

cJOnaIs e naCIOn a, ., ".l)-empre, falta de higiene. rão de velhice e não de doenças. j 1. _ Todos os grUpGS ElS" ';
,:�,-,

Com o gradual desenvolvimento, E terminou o Sr Ministro"SUPERAVIT .".,__� govêrno es,
. .

perantista locais promovem
tadual que há poucos mêses ainda:

o pa�orama vai se transmudando. \ "Inspirando_me nas palavrll{l de
no. próprio dia do aniversá-

.

falava na imprensa
Baixam ou são anuladas as doen_ Franklln Roosevelt: desejo dirigir

I' rio empreendimentos públi-nacion,al de
ças transmissiveis, enquanto a aos meus companheiros d Id 1 •

Ihsuperavit, da pontualidaqBo dom e ea cos de alto nIvel nos me 0-
imortálldade infanttl se reduz a's um apAlo braslleiro Di 1 d.que pagava a quota do art. 20, ês... e

.

; sse aque e res recintos, segun o a pos-
te mesmo 'govêrno está pagandq

proporções de determinados unlca. Ideallsta americano que, nenhum sib�lidade de colaboração
várias contas de exercícios findos

mente pelas caasas congênitas homem de sensibllldade pOde seno com instituições e organiza-
(f t (na Suécia, a mortalidade infantll ,ilr-se feliz, em relativa abastança, "'o.-.f'·S cultural'S,ru o da pontuaUdade nos paga. .... _

mentos). Assim é que tem vindo
é de apenas .17 oblt�S\ de· menos vivendo num. país de população Ii

",
12. _ Selos postais !ubila-

de 1 ano, por 1.000 nascidos Iiliserávet: (' 1'e.< a serem edl'tados pelo'ordens ,de pagamento de salário - .,

fam!lIa para professOras com a ob_
vivos.

E sob a eloquência do ensina. nlaior nO passiveI de países,
servação de que os atrasados de_

Aumenta a duração de vida, al_ mento e a força da emoção dêSSQ 13: - As Organizações Es-
cançándo a vida média,' 70 e maio ·,conceito? p':'['antistas NacionaJs e asvem ser requeridos oportunamente. • "

Sabe-se, tllJIlbém que os exercícios
anos.

Tocado de tanta e bela sollda. -fioc'jedades Esperantistas lo·

findos devi,-!os a professôras sob
Com a maior longevidade, surge riedade humana e social, que -VOI csis ésforcem-se por conse"

jurisdição da D-elegacia de Pôrto
a oportunidade das doenças dege- conclamo a �ue, os braslleiros, guir que' o maior nO possível

União (municípios de pOrto
nerativas, t:ll,rateristlcas da velhice. conjuguemos todas as nossas .ener.:.

d.� localidades, uma rua ou

União, Caçador, Canoinhas, Ma-
A diabete, câncer, arterio escle- gias, no campo da' nossa vocação l'faça, receba o nome de
o' hi t -

til
.

"Zamenhof" ou "Esperall-fra, Italópolls, etc.) monta a mais
r se per �nÇaO ar er a, reuma-r ou das nossas especialldades, parll
tlsmo crônico cardiopatias, nofro. to", O fato de que cêrca de.PP. um mllhão, Verdade é que tu- que possamos apagar da nossa Pá-
patlas)'. '100 cidades jã possuem ruasdo se Justifica, Pais o Estado não tria, da nessa terra, do nosso povo,

(11 praças ci:im o nome deA ciência porem, Já nos vai das. nossas cidades e dos nossoa
"Zamenhof" OU "Esperanto"deve apenas' centenas de cruzeiros, acrescentando um campo novo, o campos, as sombras dos contrastes
facilitará êsse esfôrço.a outros um, dois, três ou dez mll. da provenção às radiações. sociais, que nos ferem a consci�n�

14. _ Edição de �ilme do-
o que na-O faz falta a nenhum de No Brasll embora o sub-desen_ cia como seAres humanos, que nos'..

C'.lJ11entário sôbre Zamenhof
les, dentro da "exorblt�nte" quan_ volvimento atinja ainda a maior \humllham como brasllelros, que
tia que o Estado vem pagando

59,4 anos).
O prazo para a interposiçi.o. de

agravos relativoS! a decisões profe­

ridas em ações de acidente de

suas consequências, o qUadro no_

EM POR�O UN:IÁO O CAU­
SíDICO ,ARNO DUARTE - Há

sOlógico do ,sub de�nvolvimento.
Os agentes infecciosos e parasi- ideais para ascendermos aos valo­

·res' apresentlÍdos pel,?s países maistrabalho é tárips, para instalarem seu' reina-
não se suspendendo, pois, pela

interveniência das férias forenses

coletivas.
. .

dI! segurança �ont'ra a le-l estaduAl

do, não dependem exclUsivamente
de sua propria capacidade patogê­
nlta,. serã·o tambem; do cUma so_

mara Civll do Tribunal de JUs�

tl9a, e de acôrdo com o parecer

do Exmo. Sr. Dr, 2.0 Sub-Procu"

24 - 25 - 26 DE SET�MBRO, NO RIO DE
JANEIRO 1.a Convencão do Comércio

,

lOjista - ,(onvile a todos'os
Lojistas do Brasil

o Clube dos Dirêtores I;ojistas do Rio qe Janeiro,
promotor do conclave, ·no âmbito nacional, que visa esta­
belecer normas -de real- interêsse para a estabilidade e

progre:-;so de atividade comercia! varejista, CONVIDA :0-

dos os lojistas do Brasil a participarem na la CONVE.L'i'
ÇAO DO COMÉRCIO LOJISTA que se'realizará nos dias

24, 25 e 26 de setembro próxim'l, e apela a todos os com­

panheiros lOjistas para que enviE'm, com urgência, seul>

pedidos de inscrição para o seguínte endereço:
SeCletaria Geral da Convençãl' do Comércio Lojist'l
Rua da Quintada, 3 - 10° ando Rio de Janeiro

Informações pelos telefones:
43-1708 Sr, Manuel Arias

deve_ um mllhão a ninguém. A tIns

32-4241
52-2466

Osvaldo Tavares
René Levy,

mentou seus vencimentos

parte do território nas suas re.

glões mais adIantadas, Já se vãO

modificando as relações entre a

economia e o panorama sanitário.
Assim é que no RIO de Janeiro

e em São paulo, as doenças cardlo

vasculares .e o câncer, constituem

a principal causa mortis, ocupan-

e was obras,
levam a descrença e a revolta a -

15, - Cmlforme as possibl­tantos lares, onde tantas vezes, em
lugar do amor de brasllelro ao licildes, edição em 1959 de

Brasll, germina e frutifica o ve_

.

um completa bibliografia
das obras publicadas n9,.

Língua Internacional,
15, - Edição de selos co­

memorativos e. fotografia.s
em vários formatos do Dr,

Lá_J.;aro Luís Zamenhof,
l'i, - TÔdas as festas e

empreendimentos, quer 10-

C:)';!>, quer, nacionais, ou de
tmbito internacional, sejam
largamente utilizados pa1:a
maior informação por inter­
nédio da imprensa, rádio,
C:11 tazes, fôlhas 'volantes e

outros meios,' conforme as

circunstâncias nacionais a

locais,

nen_9 do ódio social que destrói e

não constrói, p<lfque não .tem ban_

deira e nem Pátria.

9. seus funcionários. Allás, os fun_

cionário)! PúbUcos çievem estar

ansiosos pela volta do Sr. Bor­

nhausen ao govêrno, pois no pe_

fíodo 1951/55 uma vêz Só au-

x x x

Pr.ezado leitor, ingresse
neste MOvimento de aproxi­
mação dos povos através da

cultura, que se realiza por
me;io de um idioma comum:

CADA POVO FALE SUA
LíNGUA! TODOS OS PO­
VOS FALEM O ESPERANTO!

(dos
funcionários) .. ' Muito Obrigado

EXCELENTES-
#

.

ARMARIOS
EMBUTIDOS DUIa EX
É simples aproveitar uma parede ... DURATEX
é o material adequado para fozer ormórios

embutidos, ràpidamente, com mCkior econo·

mia e os melhores resultad.os I

• DURATEX é m:Jito mais b"lrato que qual­
quer outro material I
• Fácil de trabalhar - muito leve - muito
durável I
• Mesmo sem pintura tem bonito aspecto I
• É .0 material ideal para armários, porque
sua superfície lisa não apresenta farpas.

.) .

FAZ MELHOR E MAIS .BARArO'
I

/

Tamanhos de 1,22 x 2,50 m e de 1,22 x 3,.00 m, nos tipos

liso, filetadó e perfurado. Para melhores informa-

DURATEX é três vêzes mais resistente que a

madeira comum. Não racha, é mais durável e

menos atacável pelo cupirrr._.

PRONTA ENTREGA I

PREÇOS", DE SE

��U=R�R O CHAP.fU'�'__� ��� '�������������__�4

Revendedor: - M E Y E R & CIA. çõe� escreva para a Associa­
ção Esperantista do Rio de
Janeiro Caixa Postal,

de Janeiro

HUA - Felipe Schmidt, 33 - Fone 3270

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. Tel.' 34-8949
&!rvlço Telea-ráf3co da UNITElJ PRESS .( lJ-P,)

AGENTES E CORRESPOllDENTEe
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'

RAUL P�'REIRA CALDAS
ADVOGADO

"

"Qu'estões· Trabalhistasr,�.
Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo,
'lo elerone n. 2.46� .: C�1xa Postal n. 25
1i0R.ARIO: Das 15 às 17 horas.

M·O' V E I, S. E M 6·E R A L

R O S S M'A R K
V ri" T E A ',H o S S ,A'

,

L o J A
RUI' 'Deodoro, n.o 1 S � lei. 3.t28

FLCRIANóPOLIS, ,Quinta Feira, 23 de JULHO de 1959

ZarI

: INDICADOR'�' PROFISSIONAl
.._

"

. : ..

CURSO' PARTICULAR, SÃO-' JOS'É
_ I 7'

Proíessere. Maria ,Madalena de
.

' "

'Moura- 'Ferro

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BIGHLER,
CLiNléA DE SENHORAS E CRIANÇAS

.

ESl!écialista em, moléstias de
�

anús e recto,
Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc.

Cirurria anal ,-'

Comuníca a mudança' de seu Consultório junto ã sua

�.'),'lidência na Rua Durval Melquíades de Sousa 54

f

ORA. EBE B._- BAtROS
<,

CLINICA �DE CRIANÇAS
Consultório -e Rutdiaela Consulta.

Av. H�rcoio' Luz lUA apto, , Segunda i 6.a..letra

, .-

,
' d,a8 15 is !'l.;I!0Ia.

rei, - >�9.' -FLORIANOPOLIS

DR. BUBI"GaNIS
MERD8IÇA

MeDICO
Pré·Natàl .l- Pprto.

-

Operayóes - CUglca'eGeral
- Resídêneíar :

.

'

Rua Gal. Bíttencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório: •

Rua Felipe Schmidt n, 87.
Esq. Alvaro de Carvalho."
"Horário:

'

Dàs ,16,00 Ás 18.00,
Sábado:
Das 11,OO,às 12,00.

. ua, "ALilOR zuÍl••
;- GAJK;lA

'Diplomado pela "acalda.e Na·
doual de "Mediei da ,Ullii... •

"dade d.8-: I> ,

/ .s-lateno IIOr _eane ,••
.

.

,....tenil.... - Ia I

(a.nioo do Prof. oeu,"",
Rodri.a.. Lima)

Cs.LDteruo do 8e",� •• Url..

ria do R_pltal U T,l:.

/ .. Rlõ ro

.',dlco do Ho.pital ,de Ca�idlCl.
• da .�t.rnid�d.-Dl. CarIo. '�

'_ "

Corr�a

OOIlNQAS � SDrBORAS ._

PAJ,lTOa .:_ (fP:tRAQOIS
,

P4BTO ali., DOR p.lo m�o
plieo-profil't' �.

Coai.: R\:., leio' Pi ..to II. 10,,

da. 16,00 li' 18,OQ hor..
At.ud. "Mm horal' marcada.
,'T.h,fon. 1031 - ...id'DCra:
alia G"Dlral Bitt.nC9urt <l ,01

ua 1;. WII.A1:0
"

,nLlÍo ,

O_ac•• ,.0 ap�e". r...Ir.�rt.

, TUBIIBCULOSII",'
"'ltADIOGlt..,,1A • RADIOSCOPIA

DOS PULIIOIIS.
Clr.illa do Tero

("mIlado 'pela "aCJlldadi Nado!;.a)
de ,MedldlUl,' _rl.lolodata e TI.to.

elrarrllo do RC!Qltal .Nu••
.... ,

Cuno' d' 'lp,eciaUaaCio p.l.
S. N. T. IIs·luterno ." ••-al.I.­

,
t.nte d. Cirar.'a do Prol, t�lr(\

GaiJ'4ari.. ( ltio) ,

Conll••
_ r.up. I Se.!lmlcU, 8.

ror. 1801,
Ate.de 'e. 110,. ."r�a'"

I••. : - .Roa _1\.,... Jan:or, Bê;
1l0N_: ,118.1

SSSSSSSSSSSSSii!CSSSSSSiPSSSSS;SSSS$SS}'4SSi.s*1'CSSS'WSS%SSS,*SSS, SSSiSA.

DEPARTAMERTO DE SAUDE' PÓ'BLICI' ,

DE. F À' R M A/C-I A
DE JULHO

4 - Sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João pinto
-

'� f

5 - Domingo Farinácla Moderna Rua João pinto

11 - Sábado ,.(tarde) , Farmácia Sto. Antônio' Rua Felipe Schmldt "

12 - Domingo FarmáCia Sto. Antônio Rua Felipe Schmldt

18 -' Sábado (tarde) Farmállã 'catarlnense Rua Trajano

19,,- Domingo Farmálla Catarlnenae
-

Rua Trajano
.

25 - Sábado (tarde) ,
Farmácia Noturna Rua TraJano-

26 - Domingo Farmácia Noturna Rua Trajano

O serviço noturno será efetUado pelas farmácias Sto, Antônio, No turna e Vitória. situadas' às ruas
Felilpe Schmldt. "Trajano e pra ça 15 de-' N,ovembro. ;

,

''-'ESCRITÓRIO DE'\�'là_(IAr
.

_ '. i
-_

�

�?-�<�: .:J •

.

, '

E 'PROCURADORIA
ASSIST1!:NCIA DOS .ADVOG�OS:

DR. AUGUSTO WOLF DR: ANTONIO- GRIÍ.LO
DR. EMANUEL CAMPOS - DR. MARCIO COLLAÇ<?

.

DAS 8 às., 12 e das 13.30' às' l� horas :,
, Rua TrãJano, 2,9' - 2.° andar - sala 1 - Telefone: '3658

•

,

,-' '.,.. :

P L A N/T Õ E S
",MES

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas
DIl.•�JU�U...all'CO

J".ILAJIIO

o

O. LAuao UAU aÁ
OLINI04 auAi.

'. _ D 1 O O
u••,.ci.. - Uoeuoa. d. tle ..

r.. ..;. CUlIJa '0 & ...

C.r.o .. lI.p.elaU.aclo· ••
Ho.pltal Jo. S.nido,r.. Ih ...
ta'o.
(eemOo '0 Prof. 1Iar'....e ••

Ando'.).
Co•••1tal - P�!lI mallll� lo"

,

BOlpltal'd. (iandade.
.l tarde da. 15,10 Ilozat.a,

di.Dte no eon.ult6rlo .. .!lua Noa
De••achado ,17 lI.q�iIlA d. r te
d.nt.. - T.l.t. 1711,

'

a••ldlucia - RUI Pr.'ltld-:..nt..
Coutinho" - T.I., 1110.

E E

O plantão diurno compreendi do entre, 12 e 12,30 horas será er etuado pela' farmácia Vitória.,

I O serviço notúrno será' efetuad.o petas farmácias do Cantp-, Indl� na e Catal'mense,
'

,

A lIresente tabela nã� poderá ser alterada sem prévia autori7;ação dêste
�

Departamento. ' �
SSSSSS"SSSSSSSSSSSSSSSSS'!S%%SSSSSSSSSSS;SSSSS·SSSS;SSSSSS%SSSS?iSSS'

S T R
5 - Domln!;o
12 -., Domln�
19 - Domingo

26.. - cpomlngo

Farmácia Indiana

Farmácia, c:atarlnense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana

Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Mala
, R_ua Pedro Demoro

••peei.U.ta em mO'16.U.. I_ �

Dlaora. e m., •.nuAria••
Cara �a4Jal da. lnf'cÇ6'1 "I.
.a. • \.lt'ODica,; do Àparelho ce'
Ditq�ariu'rio, .m aIllbOI o. IUO.
90ençá., do .-pu.lho Dirutivo
• do li.t.ma' Oe"O'IO'.
HorArio: 10'� ... 12 .. I� áa I

laor•• - Co4.alt6rio: Ru. Tir.,
lent..

,
II - 1.· Andar - ron.:

1141.L'
,"

� lt'11dlnela: ,Rua,' Laeet'd.
Coutinho; 11 (Càl.cara' dD .Gp&',

alla - ron•• ,IUS.

- /

S.l

Mali.klo cti'.:Rels INSnlUIO 1IR1SIL ":��ADOS UNIDOS

.Advogá,·
�

DE FLO'RIANÓPOLlS
'

ED. SUL AMÉRICA _ fi ANDAR'
,

..

, TELS.: 2198 - 2� ,

Acham-se abertas as matrículas para o segundo semes­

tre dos seguintes cursos:

'. "CursoS' para principiantes, médios e adiantados. •

"

Curso' intensivo para aqueles que- desejam umá' apren-
dízagem 'mais, rápida da língua Inglesa.

,/

Cursos ,para trníversítárrõs .

CURSOS PARA CRIANÇAS DESDE 'm ANOS
� Os interessados serão atendidos .no horário de 9,às 12,

e de 14 às 17 horas, na NOVA séde do Instituto, à Rua Fe­

lI_pe Schmidt; 25 - Editício ZAHIA - 6.0 andar.

MADEIRAS pA A
CQNSTRUC,ã., -,

IRMÃOS BITEN( URT

UDIO GUAR JI'
DE FLORIANÓPOLIS

31
'lAJE MELHOR.

PARA-rrAJAt - JOINVILLE - CUiUTIBA
"Ô N' í B.U S" u L II M ti

/

.

I llP O
. /.s Y P E R '-, P u ,L L' M A- N

POLTRONAS RECLINAVEIS - 'JANELAS PANORAMICAS

VIAGENS D i R 'E �, A S -
_', "

,

PARTIDA _ FLORIANóPOLIS 5,45
"'-, CHEGADA CURITIBA

/
12,45,

. RÁPIDO SUL .. IR.SILE'IRO _LTDA.
VIAGENS COM ESCALAS"": PARTIDAS' AS 6 E 13 HQRA8

AGENCIA FLORIANóPOLIS _ RU..t\ DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA ....: TÉL.: ..2172

,DO RIO-PARA VOCÊ � Interessa a todos •••
-

Particulares, Comércio e Indústria.
,

-..._
-

,- . '-

"Ondá média:
(5 KW) 1420 kcs.

- .

-Onda curt�:
� (10 KW} �915� .kcs.

Utili�aJles doméli)ti.cas� rem,édios,·,vefculos ou" máqui­
'nas, aCessórios'de todas as' espécies, discos'ou o -que
você precisar. Firma que serve há 30 anos a imprehsa
brasileira, criou um depaetamento de vendas para o

Interior, estando apta a atender o seu pedido� Escre­
va para,1

Hepresentaçêes A. S. Lara Ltda.
Ruá

. �enadot, Dantas, 40 - 5.o andar· Rio

"'::;::-
,

....

f n,,'.,l� � If-
PRO'GR�MA DO Me:S {

i
,

, !

1-8-59 - Sãbado - Soirée dOIl Casados - Agrádá·
vel noitada exclusivam�nte para casados.
Surpresas! Reminiscências! Início das co:"

memor;çóes natalícias. Reservadas de
na Secretaria.

j:l-8�59 - Domingo - Encontro dos Brotinhos. Ho-,
,

menagem às debutan�es. 'Início às 19 hora�.
12-8-59

-

_ ,Quarta Feira _. Janta.r de Confr,aternjzà·�,
:.o -._ ..

.

ção e Posse da N�va Diretoria: _

15-8-59 - Sábado' - Baile de Aniyersário. Com faou­
losa orquestra ·"Os CopaclIbanas". :Apresen­

, tação das debutantes, e da Rainha da Clu­
be. Traje a rigor. Início às 22 horas.

16·'8-59 - Domingo _ Soirée Infanto-Juvenil. Atra­

ções para a petizada Surpresas.
-

,)nício às 16 horas.
.

Q,B S :j!: R' V�A ç õ E S:
1-8-59 - Encerramento para a inscrição de debu­

tantes.
3-8-59 - Início da reserva de mesas para ,o Baile ae

Aniversãrio. _ Adesões 'pará o Jantar de
Confraternização, na Secretaria e �estau-
rante, do Clube.

'

'"

,l A V A N O .0 ("O' M. S. ,A' B' A O ,{

. -,.. � -

\ .

'Virgem ,Especialid,áde
/

�a lia. WETIEL. INDUSTRIAL - JelaYllle ,_- (Marca Rellstradal
economiza-se lempo e· dinheiro

.)J

I
I

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\

a. IUII ,PTlag D�.lO .•• Feira, 23' de JpLHO· de 191)9

ex
-'

s
ertOme·da zona ·leste

,

iuªuglraçãl d�Miíã�"iià7icfSC''''''''SA'
... .:••• ,.. ..-....._••'.-� , A presidência, de ACESC acaba de expedir a seguinte

.----------;.._-.::_.----:-��=;��:__:���I�� 'NOTA OFICIAL

.-
A Diretõria da Associação dos Cronistas Esportivos de

-

�.sàJiü),�Catariria comunica ,aos seus ássocíados t;l aBs des

'portista:, em geral que, por motives de força maior, a ínau­
, '-g;\lração da TRIBUNA DA AC�SO, que estava progamada

IIIIIIIl;lara I) próximo dia 26 do corrente, fica adiada "síne-díe",
IIJ Outrossim, salienta que apesar dos .esrorços despendi­

,dos, pela Prefeitura Múnicipal, a Inauguração não pode­
. 1IIIIII1'á ser efetivada dia 26, o que dar-se-á dentro de PQUCOS
JI dias, em data que será brevemente divulgada pelos jor..
• nais e emissoras da eapital.

Florianópolis, 20/7/1959
,

.

CLAUDIO OLINGUER VIEIRA, PresIdente
,_11 •.��,,.,_•• _�,••,.��-'!III!_��'

,

'-.

. . ,
.

-' . <,: � �",,:: -�:."
\

j;
E' de Achm�s.. Chirol;' o .exce- desimtenas de homens que traba., 'constitucional. -vrtence à ím., racíocínto, '0 Jogador poderá res.,' lhe custaria talvez a cal'relra. Sen-

lente colunista do "Correio qll lham honestamente e, embora: pa) prensa, que "deve �'amar até,'que �'ponder ao .ctubej , s� vOCê' cresce te�se frac�, diante d'o' poderto
: d�s

i
.0 artigo que, r,eça� ídolos, causem\"lnveja. e se_!

pr.ocesSQ O�iOSO st,defi�ltlvam�n_:, agradeça a

,mim, ,qu,: é. a mírn '�lubes. Lutar éxígírta temp.
o e�,transcrevemos:' jam imitados, não passam de mer-I, te banido: �

E' .u(� :movimento do' �ue' o torcedor vai ver.
,

- -

.temp� é precioso ,na vida. do jo-

"A campanha contra o "passe" cadorta, Não' é uma campanha·t esporte, do Público, em favor não
1

Não se esperaria que dos' clubes gador, ' "

,

'�'-- , '.

.�, '_, I .

, . .,

vigora no, futebol exclusivista. pertence a todos a' de"joga40res silÍlJi).esmente, mas de. 'partisse a iniciativa, de acabar -com t "

No entanto, o decôro, do esporte

--ãpenas uma ne-, quem revolta.ca exploração do tra.:. homens que ·m'erecem respeito eo-,
I
a si,tuação revoltante a, que .jicam

1 exíge a �ompreensão dos clubes.
RECORD MUNDIAL BATIDO POR UMA MENIN�

Transformou_se em balho humano. A,os. juristas, -que mo homens. -

. -
, I reduzidos os jOgadGres.' Chegou-se '�lgUnS mi!l�ões' de éruzeiros não

.

.nrorma a 'Un.ited -p;ress Internàcional- de . Redding, CaH-
questão de honrá;' de decência, de podem provar, com ,I! I;i_nas mãos, A exploração tem de acabar, I

a ela pela condição' hü'miÍde 'd09: valem o preço \ de uma guerra 'em
-rornía. que a nadadora norte-americana Beeke Collins,

humanidade, de libe�tãção; enfim, que êsse regime do '''passe'' ,é in- Não 'visamos
.

PA�; clubes, 'mas o' qu� :pr�ticam ��'futebol' brasileiro.
",
que a. Vitória, .represenea liberdade ,.Qe: 1� anos de idade, estabeleceu, ,sabado.;- - novo; recorde

,_ tratamento .qu dispensam aos O jogador aceita sem piscussão e ou escravídão" ..
"

jnundlal
'

para a prova de 110 jardas, estilo borboleta, ao

Sylv, iO,;Orlando 'Damiani cola"bõr,.a, seus empregados, Os clubes oontí., submete-se sem r'eagão, p�rque isto l. regístr .. r Q tempo de' -1'11"2/10. Collins se impôs rtás!,pl-oc
nuargo=os mesmos sem o "passe"., vas que estão sendo efetuadas a Nancy�Ramey, que era ,à

.com a
. A.C.E.S.C.·' ::e.sós:s:o p��'�ue l�i10:he:o�er:, VI o 'XPO'SI'CA'''''O DE 'ANÁRIOS

detentora do ,rec,orde $nter�6� com 1'11"3/10.

Na �rõxima sElxta-,feira, 'dístrtbufdora
'

dos Produto� "passe", 'I):ã!) ficarãO pobres _sem ,I �, t,
_,

\; ", . Pfl�ÍiY O'BRIEN ,E� 'NOVO RECORDÊ-- F:ilaclelfia,
d·

.

... o "Centro, de críadores de Oãbários de Santa oatan- ..,

t
.

d
'

dl -1 dia 2,!(, q:'l'cronistas esportt- AfIITAR�ICA 'e COCA ·COLA, êl�. �evem, antes�de tudo, con, 22 (tiP.) --.Parry O'Brien ba eu 0:x_'[:ecQl' .mun la e

vos de Florianóli>olis come- em nossa praça, que otere- vericer-se de que são patrões, não,' na" inaugurará, tio, próximo día 26 do .corrente, a íánçamento
<

de peso, conr 19,21í 'metÍ'os� �

superado .an-

morarão a sua grande c!.ata, eorão um brinde aos cronís- f.eitores. Estão, erraclos ,perante a Expo,si_ção anual."
.

�"{ .

Gigo l"ecor�e, que 'era de 19,25. To<;lavia devem ser registrado"
qual seja, -a 'çomeinoração t9.l" que comellt�m esporte �m lei e egoisticamente J;_ecusam-se a " ',. ','" ,OS lan'ça.meptos lfeitos poi' ,Dallar. Long ,<19,25 :rn,etros em

elc "DIA 'DO CRONISTA, ES- nossa terra. Desta maI}eil'a, encarar!l 'remdade ist!) é,' que :Ê' de,'se notar o graride e, cre�cente' interêss-e que êsses
28 de marco' úÜimo e 19,51>, ém 11,· de abril), Q'S, quais náo

'

flORTIVO" ,e o transcurso do, a 'fH:ma- Silvio Orlando Da- . suas rélaçõ�s com oS Jogad�ies fe- 'eertàmes vêm 'despertándo entre os çriadores, qué, -de a!10 i'órain ltO�Olog2.dos., �,
'

da 'funda�ãl} mj:mi & Cia Lt-da., concei- .I,:eD\ os princlplos • d� d,lgnidade p�ra :;J,no,'aumentam o nUIl].ero ctt' aprimorados exempia.res 000--.."...-
dos Cronistas tuada orgànização' comerch1.l. hUmanf!' e o� mais elementares dt.: ,das' mais diversas raças .' Vai "l mais de duzentos o 'nú- 'b ESGOtAMENTO MATOUI�O 'ATLETA .-' Antibe::;,

.E!'\portivos de, Santa --Catari:- d� nossa 'cidade, dá' uma ,pro- "eltos «e qlalquer cidadão. mero �de passams, já inSCritos, e que, ora serãp expostos. 21, (UPI.) ......., Apesár de todos os cuidados:;q�e lhe : foram
lle.. Para comemorar tão'gra- .Vã ela sua amizade p'êla. crô-' Acostumamo-nos MS argume�� . Esta, b:Ussim� 'e�osição sel'á ins�ala'tla. no Instituto

prodigalizados faleceu_..na Capital. de Fontáine, aqui um:�

t� pfemérid�_ ��,�9��C� ofer�, !,lifa e�or!!!.�t_o.!�r�nil:Ó.J!l(ft"; '.toá ·�.s ;c;llbe� Ü "P:,s�e!� � .�i_ .' ge ,,�2l:lca,çao
'

."Dl��, "yel���:
. q?� sera orIl!.�,:�':�f���, j_O.yfl�� f;<M'�g?�«Ipe par�i�!g<?u." dJ.,��,w:Q�",o,�J����;'f:�,_".,erá um cocktail aos diri- prir.de 'paJa ,a� comemoràção. .'em '4 impede a anarquia no ftr.:. .ltentíle.za da Dlretona do Acordo Flor�stal. .

,

' do Pap-tatho� ,fV,1:ilitar" piputado:de' '" a 11 do cOl'rep.te .. �O:
entes çle clubéS e fed.era",\ do 30 aniversári9,da /�,CESC tebo!. Pl?rém, combatem.. a anar- "

. , ,

'falecimento ocorr:e\l'lem consequencia dq. esgQtamento ,to,',
_ões, _às 20' horas,' no Clube Gratos portanto, senhores quia com a seividão. o: "passe"'___

"', 'S;,ra uma m�gnífica'Exposição; e�� que o nosso pov�, ,�al, ,:e dnco outros eQncorrentes da nossa p'róva se_'encoIi--
1':I('ze dê Agosto. Para colabo-' dií'etores da firma SHvio 01'- dizem també� � é uma defe�a sempre �m�n�e de tod�l' as beleza�, Ira, \por :erto",_ftdm:c tram ésgotados, estando atualmente em' obsérvaxão na­

I:fl.r com os cronistas esp�c'- lh!'ido Damianí & Cia. Ltà�. :los CI�bCS, due gastam. fortunas' rar �s lmdlSSImaS �vezmhas, de dIversos ma,tIzes e apn- quele hospItal, mas iCsão_ cónsid�rados fora 'de perigo.
tivos, temos' a salientar' �" e contem_'sempre'com, a ami- ;ara manter os' jogadõres; que

morad::ts raças...... /'
", '000

' "

, _

ge:;;tl') da firma Siivio Orlan-
I
zadp· àos crónistas esportivos' alimentam e projetam os craques..,

..>-' INSCRIÇÕE'S ATE' 31 pE AGÕSTO. - A C.B.D. con-

�Q Damia,ni & 'Cia . Ltd?o.,catarinenses.� ".',,', Ao mesmo, tempo' terá, oportunidade de àvaliar 9 cedeu Ó p,razo .até :u de agô.stô, p,ara os .clubes campeões,\ �Esciuecem�se, todavia, que há' uma
"

f
A d' 'ad e' dos q\'e porfI'am em, apP:r�- ,')'

.

'1 d

I
'..

.'
.

enorm� es orço os CrI ores u - -

t· '1 d l' 'nato l'a dup as eorrespon e
, l'etl'ibulção de serviço. Os Jogadoc

f"
'

d'
_

.'

• que vao par Iç',par '.' as ':! lml r sr '

,. ')
-

,
.

, eICoar ·as lversas racas. _- t' t 1 t" d t d
.

,

ras" são' sustentados pelos clubes, '

.

'

' '_ 'es as �onas nor e e. su ; aC'er areI}!. as a as o� seus Jogos,

'é .yard'ad.e, mas t'va,balham. O clu'be' L,:('aÍ: Institúto d� Educaçúo "Dias Velho"�. à 'falta d'e comqm acôrdó, a, C.B.D. designará diaS' 2:t á
. ,

'. 'N o _' {Data', de 26,a 29/7/5'9).
'-

,30 de �;gôsto para c.ada série' Ficou -estabelecido ainda quenão faz b�nemerenCla. _

o :nesm ,
_ �.... ': iii

'.
"

� , 'nO' case. de enÍpftte (vitória de ela equi'pé '00. dois em;'-
• '" patesJ, o 30 jogo ,devera ser ,disputado dentro de �8 ho- "

ras, nu, sédEl. !da� par�ida.
"�',

,

..,
..000--.---..... "-

TREINA_g PAULA RAMOS E O FIGUEIRENSE
Para' ,,;lS seus coniprom1ssos dê doming'ó pelo certame da
zona, .;Este,- as equipes' do pauia: 'Ramos I

e FigueirEmse'
"aprontarão!:, .o.:primeiro boje; e o segunda..amàp.hã, �u:p.bQs
no estáaio da rua Boeaiuva, á neite,

-,e. , H O
/ "

,

,/

DtR R O T A E V I T () R I A D O
,

\ . ,

CONJUNTO ..DE ,"0 ESIADO"

',- _'

A equipe de "O ESTADQ" efe. preto, Gerty,
uou dois jogos, domingo, em,me- paulo e Oscar,;

Pelá. manhã a Á 'tarde, no, Abrigo, de Mel1or�s,

'ma ca de casa e�teve !lm pan- j'1garam...contra a .:Empresa Floria
-

I �

aI, onde • enfrentou o conjunto 'nópolls, c91hendo um belo resuI�
s motoristas '-:"Volante 'F., C.", tado, pelO escore, d; 5x1 .. '

.

A equipe de O .ESTADO formou
, '

is a escalaç�o do quadro'derro- assim: Jaime;, Jói(o, �Imir e

o: Jaime;, Mazlllho, Osmar e

j Glna;
Mazinho 'e Naml_; Telino,

emar; Namí e Roberto;. _Dulce-
,
Ademar; CarmiI\.ate, paulo >e Os?a�

.\,
.- .

'.�

IGe�1
..

-

"

...� ..
Geraldo, R,omualdo da ne" r.ecuperoll parcialmente" .is,

Sllva na_sua vitoriosa secção "'pa.- ta. Com a rendá de ,um ,espetá.G.ulõ
ás esquinas' do mundO''', do "Jor•. 'de boxe em seu benefício organi­

zado por 'antlg6s' comp:m'heil·os.
Sil"a é�mprcu Hma loja de quin,
quilharias, em Madri e está à

frente dela juntll;.m:p-tJ com. Car-

cos­

rl;!ira de Valência, leu, nos jOI'.
als a história da tragédia do pu-

"Um rOmance _ q� amor entre

'Ciclorre 'Silva", pugilista esp;-.,
hol que ficou cego depois-de um

ta, e a linda co�tureirac' de 18
os que lhe escreveu uma carta,

mina.
* '"

-..A_ Argentl�a já êst_eve e!ll açãú

c,om seu selectonj\do nada meno,

de 323 vezes, enfre:nta'ndo '24 p�í­
ses, sendo 12' europeus, 8 sul-ame-

rlcanos, 2 . norte_americanos, 1

centro-americano ,e 1 afriG!tno.o combate, passou a ,I,r' todos os

as à igreja de San .MJ.g·u.:_el par8-

ar pelo' box,eur, eserev.en.de_Ibe
ue sentia muita pima.
"CIclone Silva", é�ljo vel'dJ.dei­

nome é Manoel A.n!Onio Silva,

'* * *

foi um, dosRocky
/

..

Marc!ano
'gmndes campeões de box do mun-

do que jamais Perderam durante

a tua carreira, pois retírQú,sEt do

r�ng invIcto, em pleno auge de sus,

forma -tisica, ainqa que na õcasiiio<
-

"não houvesse adversário .pal'(t en­

�rentá-lo. para Rocky não' -houve

1ueda do trono, assim como pa�a

Jimm:y- carruther;, Joék M'acy Au':

lIffe e Jimmy Ba;ry, outros cam-

peões à,o mundo' que deixaram a

APENAS CR$
"'t-. .

.

CR$ 1.4�O,OO :..... A VISTA ou

éR$ 623, �: lUENSAIS, '

.

REVENQt:DORES

� A C }.�Z I N E

�ó um anjo poderia
nfortn.r_me coin pahvras tão cto-

v. conta com estos vantagens
na sua'Monark :

• Gdror.lia contra qualquer
defe,ito de fabricaçêio I;

• Fácilidade em enconttat:· p�çps
originais de reposição, com ,

contrOle de quati�ade Mondrk.1
MODELOS --PAU HOMfNS, MUlI1ilE$ E CRIANÇAS

����'�������:��'���f����'l-����

"Manoel
de est�a,

P e delicioso empolga ,o meu

corôa das respectlv,as categorias,
nOE

__
PCKE

sem que conhecessem' á desventura

da derrota. RoCky era chaml\do"'o Rua Felipe S�hmidt -

I

;- J.,

)

OSVALDO 'CRUZ X

'NÁUTICO
"

"

-

, Futeb.ol .nav Vár·lea,
\

"

"

CO. Edivio Silvano

.Qildo
.

Valdir, - à�raldo
_. Weber - Miguel I - Mi-

,

"Perante grande público; da- guel II - Gilber,to - Pa­

frontarâm-s,e ,domingo,. no tr1,é:io - Soares.

g�'amado do 'Osvaldo Cruz .do' O�VALDO CRUZ: Mamedé

Eetreito , os, conju.ntos dp
j
- Fla'vio_. - Agissé - Carlos

-Nr..uÍico e do Osvaldo Cruz, - 'Neca -:- Cesar - João
,

, .,j , .'

I.tei,minando, o 'encontro
com '-�lll?-O P;- (Salum - José -_

a vantagem de _10x1 para o Jalmor. '

clUbe' do Estreito. Jogando Com o resultado de ontem

! dE'5falcado 'de alguns atletas; .]., 'esquadra de Aspirante do

e com a saida indisciplinar Nacutico manteve:'se invicta

de outros o Náutico não pou- :desd� sua fundação,
de, resistir o melhor' jogo dó

'-

O!waldo Cruz baqueando pe- INTERNACIONAL X'

l� elevada' contagem;_tentos IPIRANGA

d;}.,Joca,.(3) NeiY (�) Mari-' Domingo ,pela�manhã de-

nilo (2), Dilmo e' Betinho. frontaram-se' 0'5 conjuntos
Cóntinuou portanto invicta 'do lnternaciOJial e do I'piran-
a 'e�,quadr:a ,do 'Osvaldo Cruz, ga, no campo do Osvaldo

totalizando ?6 jogoS' sem"":.co- Cruz.
.

�

nhecer derrota. Na prelim:i-' Veneeú'lo Ipiranga_por 4x1,
nf:!', 'ampat� 'de um tento nF,ma p�rtida em !}ue as

n'.C:l:cafÍdo Weber e Salum, ações lhe pertencerem.-
• A'6 equipes titulares,'> allnlüj,- Na preliminar, v,itó:i:'ia do

rem: OSVALDO' C,RUZ:, Ar- Intérnacionàl pó.r' 3x2, man­

g�ntirio .� Jaime _:__ Carl1to te�lcto destá fórma a inveu­
_, Nando "- Cesar e Nenem c.ibilidade' que

. �emonta de

_.;. Joca .::._ Marinho -Beti-- várias partidas.'
nhj) - Ney � Ditmo; 'Aii;nhou a equipe de !'Ls-
NAUTICO: M.oacir ,(Edivio} pirantes com: OD1 - HELIO

,{ _� l\1otival -,Juarez - (Val- - Z!EGIER - MAURI

d��',1 -'Tabuas - Adilson·- JOEL E BENTO - IVAN -�

(Gilbérto) - Rui - HamiL 'JINCLMR - LESSA - GIL�

tón. - MOl'van' :.__ Brasil BERTO' --: ENIO. Marcararn

Washing�on - Adão, ç" tentos' do, Internacional,
'Aspirantes,,�om:' NAU:TI:' Jocl, Lessa e Màul'i.

\

;'.

t

;-
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Brasil ru-mo a se unda
/

Utilização de exposições e feiras para a pro­
paganda do caíé nacional - O café brasileiro
alcançou sempre. grande sucesso - Convite

feito pelo Japão - Outras notas
comparecimento. O Brasil, afinal,
resolveu comparecer -(novembro de

1957) a um certame que se ínícía,
ria em abril de 1958. E o me Só
tomou providências a respeito'em

IBC fêz em Bruxelas durante qua.-,
se sete mêses nada custou ao Ins­
tituto.

vando assim que o mercado euro-.

peu está, de fato, à disposic;ãO do

nosso ,principal produto.
Infelizmente não foi possivel ao

IBC aceitar outros convites, por

falta de elementos que de ante­

mão assegurassem o' contrôle da

nossa parttcípação. Sem dúvida,

não pode O· Instituto - apesar do

reconhecido interêsse que há nes­

sas exposições - aventurar-se' a
nelas' figurar sem maiores cuida;

dos. por isso, é propósito do IBC
elaborar um plano de conjunto

para uma atuação mais ampla e

segura, de futuro, em que, a par'

dos resultados esperados, possa eSo­

tar 0- Brasil aparelhado para per:.

feita assistência técnica ,e finan­

ceira de tais empreendimentos.

OUTRAS FEIRAS
Além da Exposição Intern�cio_

nal de Bruxelas,
'

compareceu o

IBC ainda a 'uma Feira Interna..
último a locar terreno para suas

instalações) e da exiguidade de es­

paço reservado ao IBC, o nosso

café alcançou o maior sucesso.
Basta dizer, que, vendida cada xí­
cara pequena a 5 francos belgas
(mais !lu menos 15 cruzeiros), to-'
talizou-se uma quantidade de cêr­
ca de 400 mil unidades. deixando
muito atrás a dlstrlbui�;Íi:;; a càr..
go do pavilhão do Bureau Pan.,
Americano do Café, que vendia
cada xícara a '3 francos belgas.
01\ demais distribuidores, mesmo

os do Congo Belga, que dispunha
de maiores e mais suntuosas ins­

talações, não conseguiram suplan;
tar.o "stand" do IBC. Tais provas
da superioridade do nosso produ­
to, muit6 mais a gôstõ dos consu­

midores europeus, se multiplica­
ram durante o importa�té certa_

me. O êxito financeiro foi compa­
rável ao sucesso promociona,_l. As
cinco mil sacas de 'café 'enviadas
para financiamento e manutenção
do "stand'! brasileiro proporciona..
ram dólares que pagafam as des-'

pêsas na Bélgica e na Alemanha

(Feira em Munique), cêrca de

190 mil dólares, e ainda deram

saldo de perto de \215 mil d�ares,
o que eqUivale dizer que a inten­

sa e eficiente propaganda que' o

cional em Trieste e a outra em

Zagreb, a primeira �m território
da Itália e a segunda na IUgos-
lávia. Em ambas o sucesso do -ca..

I '

fé brasileiro foi inconteste, pro--

que não havia,' mesmo, uma de­

cisão tomada em I relação'a tal
Apesar da desfavorável coloca,

ção do pavilhão 40 Brasil (foi o

cação.

Ali, os funcionários, sem exceção, são de

louvável d1l1gência. Os diplomas, porém, car­

readoS' de tôda parte,-se acumulam aos milha..

res. O pessoal ê insuficiénte. Conh'eço, na Di­
retoria do Ensino Superior, funcionários)
funcionárias _dedicadísslmos, chegando ao Mi­
nistério ás oito da manhã, para deixá-lo ás,
oit6 da noite, encarregados do processamento

'1
dos registros de dip,om�s. O próprio Dir,etor,
o ilustre e'eminente professor Jurandir· LOdi,
dià:nte do acúmulo de serviço, sem prejuí�o da

'ver-dadeira liderança que exerce no Conselho

Nacional de Educação, dias há em que conse­

gue, depois de três horas da tarde, almoçar no

barsinho do edifício um sanduiche e 'um coPô '

de lelt�. Sofrem os funcionários mais modestos,

não raro, injustas acusações, mas oferecem,

confrontados com q1tros setô�es administrati­

vos, o maior rendimento e a maior produção,
a despeito da creseente e constante afluência
de expediente.

Há, todavia, maneira simples de solucio­

nar o assunto, Senão, vejamos, á guisa de .ovo
'd,e Colombo: - Nos Estados, existem Secre­
tarias de Educação, , Nestas, por delegação do

Minist'rio, e
..sem subordinação alguma aos se­

cretárIOs estaduais, se instalariam delegações,

_'

FOi' RECUPERADA
CÁP.,.CANAVERAL (Flóri­

da), 22 (U. P.) - Foi recu­
puada, nãó longe da ilha

de Ascenção, a 8.900 km do

ponto de lançamento, a ogi-
va do missil "Atlas", lança­
do esta noite do Cap Cafis,­

vU"al.
A ogiva será levãd� de voi"

ta· ao Cap Cafiaveral, onde

Sfml o}!jjeto <te estudos minu­

cio50s, visando determinar o

grau de calor que o missil
- t

.

poude sllPortar, sem dano,
qUl!.ndo de seu regresso à at­

mosfe:t;a ter-restre.

Contúdo, duas horas de­

pois da partida do "Atlas",
um missil do tipo "Thor" foi

lançado, mas teve que ser

destruido a,lguns segundub
depois, quando os técnicos

l)�rceberam que éle não che­

gava a ganhar velocid�e su­

ficiente.

.,
Até hoje, os foguetes de

tipó "Thor" funcionavam
pfl'feitamente, ao passo que
os de tipo "Atlas" experi­
mentavam . fracassos sUces­

sJ.vos.

Mas quem se lembra disso? Os pollticos
Mas êsses desejam dos jov.ens estudantes nada

mais \lue os votos- no momento' agequado, sem

maiores cogitações. O processo de concessão de

bolsas 'de estudo, por exe!llplo, é determinado

pelas' preferências partidárias. A participação,
nele, das. clas-;es estudantís é minima, quando
deveriam elas e somente elas, sem interferên­

�Iàs estnanhas .e indevidas, representar e exercer

certo poder de11beratlvo, por imposição inde­

missivel de sua própria economia classista,

V�nho lutando por isso há muito ,tempo.
tenho procurado interessar deputados federais

na 'solução do problema, Fiz estudo cuidadoso

do assunto, do' qual poderiam deputados fede-­

rai8 8'e socorrer coma Justificação de um projé­
to: Os estudantes que de mim sé têlP valido,

no caso de registro de ,diplomas, sabem qUan­
to lhes tenho procurado servir, desinteressada­

mente, sem, um centavo de despêsa.

Há ocasiões em que passo semanas. inteiras

no Ministério, onde muita gente me confunde
com um de sem, funcionários. Tenho encon-­

trado, mercê de Deud, no infatigável amigo de

tôdas as horas da juventude universitária do

'pais, o ilustre professor Jurandir LOdi, a. maior

bôa vontade e simpatia; Mas a tar,efa é ingente.

Concito nosws estudantes a se e�penharem
em uma campanl1a que, pela r,epercussãq, e re_

levância, assumirá proporções de, interêsse na...
c1om�l, no sentido de serem criadas as referidas

delegações estaduais pelas quais vepho.me ba­

tendo.

-

dependênda
Kubitschek, tre outras al­
tas personal ades civis e

mihtares do vêmo a ma-
rechal Lott, inistro ilílte-
ríno da �ar1 o embai-

- -

---------------------------._-

xador Negrão de Lima, o pre­
retto Sá Freire Alvim, o' ge­
neral OdUio Denys e o ge­
neral Justino Alves IJastos,
presidente 'do Clube MiUtar.

Na edição' próxima, 'dare­
mos na íntegra a conferên­
cia do sr, Juscel�no Kubits­
chek.

RIO, 22 (V.A.) - Perante Un1Il, assistência excepeíonal A seguír, passando .ao ím- j te a. confe!ênc!a era inter-
no salão nobre, do Clube Militar e sob aplausos &orosos proviso, e �ecorr�ndo a, ma, I rompida nao so com aplau­
que prorrompiam ar cada instante o presidente da Repu- pas ,e gráfI0as o· pl'esidente ; sos, .mas também com vívas

, • , "A
, ,,'. �e oeteve nos pontos meís J e ate apaetes.

,
.

blíca afirmou antem, conrerencíando sobre o tema Um- I Importantes das metas go-: Nas salas contíguas ao sa-

dade nacional e desenvolvímento", que "o problema do vernamentais, prestando con- 'Ião nobre estavam expostas
desenvolvimento" é o problema número um do 'Brasil" e- ta dos principais resultados I várias fotografias sôbre as

-

b t te r t·'
. . ,". obtidos na campanha dos 50 príncípaís obras' do govêrno

qu�.nao o s a? ,e as orças con ranas do derrotísmo nm-
anos em 5, "verdadeira guer- II Kubitschek, destacando-se as

guem conseguira fazer com que faltemos ao nosso dever ra santa pela salvação do rodovias Brasília-Belém, Bra­
de ser uma grande nação, uma grande pátria;". .

país pela sua salvação econõ- 1 síiia-Fortaleza, FUrnas e Três
Na parte escrita de sua conferência, assistida pelas I mica". O sr. Juscelino �ubi- I �ari�s..Aos presentes era

mais altas patentes militáres o sr Juscelino Kubits ihek tsch�k apresentou a ídéía de
I <;hstnbUIdo um documento

• , •

' ,". A

C Brasília como o ponto de Ilustrado das metas gover-
defmiu a polítíca desenvolvímentísta do seu governo e . partida do seu plal'lo de gO"l namentais; dando a posição
Identificou o "novo nacionalismo brasileiro" que" agora I' vêrno e com� meta-síntese, de cada uma delas presente­
desponta, fundado no conhecinicnto exato da nossa rea- a�unciando fI!_lalmente, sob mente.

l'd d
" �

A

" • VIbrante 0vagao, a transfe- '

I a e e no propósíto de resolvê-Ia com nossas proprias. rêncía da capital a 21 de Ao entrar no Clube Mili-

energias, sem que isso signifique subestimar li saudável abril de 1960 tar, em cOll_lpanhia. d:0s ch�-
I b
-.

.' fes dos gabmetes CIVIl e Ml-
co a oraçao estl:angeua. A conferência do presí- Iítar, sr. Victor Nunes Leal

dente da R�pública, tanto e general Nelson de Melo, f)
na parte escrita como no presidente da República foi
ímprovíso, foi pronuncíada aplaudido por numerosos
no ambiente de grande en- populares qué acorreram à
tuslasmo. Centenas de assía- entrada do prédio. Foi com

tentes, entre civis e milita- uírículdade que o sr. Juscé­
res, que não puderam conse- Imo Kubitschek conseguiu
guir lugares, mesmo em pé, atravessar o corredor do
no salão nobre, procuravam Clube para' atingir 'o eleva­
de qualquer modo ouvír as dor.' ,

FLrRIANóPOLIS Q
.

t F' palavras do sr. Juscelino I No saguão do Clube a-':J , um a eira, 23 de JULHO de 19fi9 K bít h k t d
_-=_-==:--::-_...... -::- _.:_ l_l...l.:..s:..:c:;::,e. Frequen emen- gvar avall?- o sr. Juscelino

lO 18�J Jeyou ,café 'âiOYOS �e outras terras
A pa.r do comparecimento do

Instituto a numerosos .certames

realizados no País, alguns nacío,
naís e outros íntemacícnais, Ie­

vándo a nossa saborosa e tradicio­

nal bebida II: cidadãos de outras

terras, algumas até ainda -desacos­

tumadas 110 café, procurou o IBC
ut1l1zar' exposições e feiras realí.,

filadas .no exterior, como meio efi­

ciente de fazer propaganda do nos­

so principal produto,

No flagrante, a Delegação (la União Catarinense de Estudantes no momento em

que embarcavam num "Convair" especuil do Consórcio Tac-Cruzeiro do Sul, com
_

destino ao Rio de Janeiro, para participarem do Congresso nacional do Estudante.

PiDIU VERBA JAr Er (IDADAO
WASHINGTON, 22 (U. P.)

- O presidente Eisenhower
pediu, hoje, ao Congresso, a

aprovação de uma verba su­

p!ementar de 288 milhões de

dólares, para CObrir" a pri­
meira contribuição dos Es­
tados Unidos. ao propôsto
Banco Interamericano de
Fomento.
O pedido depende da apre­

vaçãõ "de um projeto ainda
em c'urso' no Congresso, �
qu�l ,autoriza o ingresso doA
Estados Unido& no Banco. '

O 'secretário de imprensa
dr:.. Casa Branca, sr, James

Hagerty, disse que essa ver­

ba não significaria um au­

mento importa�t/ dos 'gas­
tG�, federais, no atua! ano

fisral.

O mais importante, dêsses cere- fins de fevereiro, aceitando oferta

tames foi sem dúvida, a -Expo- do Comissariado de Exposições e

sição Universal ,e Internacional de Feiras, 11.0 Ministério do Trabalho,

Bruxelas, na Bélgica. Infelizmen-I Indústria
e Comércio, para insta­

te, houve atraso nos preparattvos lação de um 'stand,rno"Pavllhão
do Instituto. Pelos documentos do Brasil. '

existentes. tira.se a conclusão de SUCESSO

Petróleo: 101 PÓÇOS
No primeiro semestre do '11al'am produtores de' óleo e

corrente ano, as sondas da 1 dr gás,
Petrobrás

'

perfuraram, nas i DOII 858 poços perfurados
diversas bacias sedímenta- ne Brasil, desde a, descober­
rei; do país, H)1 poços, dos

. ta de petróleo
.

em Lobato,
Quais 58 resultaram p!;odutb- r.a Bapia (1939), 453 o fo­
res de petróleo. l'a� pela Petrobrás, a partil'

de agôsto de 1954, quando a

�ss�s índi�uperam, de ernprêsa estatal iniciou suas

rr.aneIra expreSSIva, ps re-I atividades- exploratórias. Em

gi�trados em igual pel'íodo 130 de junho último, havia,
de 1958, quando foram.. per- ,no país, 545 poços produto­
furados em todo o paiS, 581 res, dos quais '305 de óleo e

poços, 34 dos quais se reve- 40 de gás. .

'�.mRêuji·sirõ
..

iie
..

miiõiãs
...·Y.

RENATO BARBOSA da revisão, não haveria solução de contlnuida-

........... de aJguma.
O estudante, no Brasil, terminado o curo'

so técnico-profissionàl-. ou universitário, come_

ça a enfrentar um problema angustiante: _

o registro do diploma. Não lhe bastassem o

atropelamento incrível dos currículos crenti_
fico ou clássico, subordinados, 'pelo número de

discip11nas e pelo aferventamento das mesmas,
a clamoros� processo de entupimento cultural,
em vfrtude da mais pedanJ�e anti-didática
distribuição das matérias, o rapaz se fórma,
nêste pais, e, vêzes sem conta, espera vários
anos o registro da Carta, no Ministério da Edu-

PARA
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PORTO A1EGI
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... agência:
R. Felipe Schmidt, 24
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CRUZEIRO do SUL

rr(�noinhas não pode.

póde parar: a luz há de voltar!
e lógo, mUi,to lógo, E que nln_ Mas também está disposta a me­

'guém . du�ide- do canoinhense." I lhor conhecer, e melhor compre­

Vamos reclamar' energia elétri-' ende]', quem de fato é seu amigo,
ca, mas da Empresul, que é do ou se silenciosamente prefere vi-

t Estado pois e!llbora seja uma So- ver de tripa forte a custa do voto

éiedade Anônima, é controlada, ingênuo de tanta gente.,.
governada pelo Estado, Ele, o Es- (DO BARRIGA-VERDE de

tado, nomeia e demite diretores, canoinhas)
__

engenheiros, tudo, porque êle é

��=;;;=��.quem manda. Mas agora, tem

mandado não técnicos, não enge­

nheiros capazes, mas sim cupln­
chas politicos, e dai... a nOite

desceu sôbre. Canoinhas, e sôbre
todo o norte. E' ou não verdade?

Desmintam se pu�erem! Estão de­

safiados!
El!sa história lie' que 'todos' são

culpados, é despistamento, pode­
mos esquecer a culpa alheia, unir­

mo-nos em pról de uina causa. de

salvaçãO, públicl1-, mas quando a

história for contada, lá estaremos
ainda

(Cont. da l.a ·Página)
disse o jornaà .assustado), todos re­

clamaram -providências, e com

êles está Canolnhas, Nesta. hora
; que interessá é energia elétrica,

encarregadas· dos registros de diplomas expedi-
dos pelos cur�os técnicos e universitários exis- dãos. Defendo uma causa 'bôa e justa, mas os

tentes l}as respectivas circunscrições. Nós, pra- deputados catariÍ1enses aos quais ·me dirigi fi_

sileiros, cultivamos o gôsto de comp11car �s
zeram ouvidos de mercador, á exceção, ;__ di-

coisa, fáceis. Com a rapidês em se obterem as ·ga-se de passagem -, do deputaqo Joaquim

fichas de históricos escolares, dada a situação J'-
Ramos, que se proJ:ltificou a prom�ver encontro

das escolas nas mesmas cidades ou n" mesmo meu com os, membros d� Comissao de Educa-

Es'tado em' que funcionassem as delegações, e çiio e Cultura. Estamos longe de �lelções par-

,co:no as secretarias estaduais Só f1�essem o re- lamentyes e, possívelmente, minhas sugestões

o;!,t,.o, ad referendum não suspensivo do Mlnls- serão guardadEoS" para ma.,terial de promessa aos

térH:( dos diplomas expedidos em seus Estados, moços á bôca qa urna, sob roupagem vistosa

') p,'o�esEO seria extraordináriamente falicitado" e sedutora da velha e desmoralizada d,emagogia.-

overando-se, em consequência, o descongestiO--, sinha ,de belso. precisamos, vêz por tôdas, ter-

namento no Ministéri9' Completado o 'registro minar ,em defesa da mocidade com essa tragédia

lo�al. haveria uma instância' revisora na pró- burocrática, que, sem a menor culpa ou entra-

p:la Diretori a,Ensino, mas sem efeito sus- ve 'do Ministério se contem no lento e irritante -

'9' ..�t,q< do registw e o. ,tél''1:li�q

\

E' neceSsário que os nossos parlamentares
compreendam e sintam o tremendo drama, vi­
vido pelos jovens, no caso do registro de diplo­
mas. pelític,a nâo se faz ao preço de demagogia
e de PUblicldad; remunerada .política é o de--

sejo nóbre de servir. De ser útil aos concida:-

dinhas nas costas, desmorafizado
gesto dos velhos' demagogos, dos

mentirosos, dos traidores,

Sim, amigos. Canoinhas não

ANKARA, 22 (U. P.) - O a ilha de Chio, o ex-rei Fa-,

ex-rei Faruk, dó Egito, que
I ruk teria respondido favo­

S� tornou cidadão monegas-I ràvelmente segundo palavras
co, estaria sendo esperado I

dos dirigentes do referido

p fi. r a breve na Túrquia,
_

Sindicato.

anuncíou a' imprensa turca. \ O ex-rei Faruk assistirá
Convidado pelo Sindicato I ao baile anual que se realí­

de Inig�tiva da pequena es-
I
zarà no próximo sábado nes­

tacão balneária de Tchesh- sa pequena 'localidade de

m� no mar Egeu, em fre;nte
'

3.0UO habitantes.

TUMOR NO, -CÉREBRO
LONDRES, 22 (UP) -- Uma

s�nhora londrina de 61 a�os, que

solha' de um" tumô� no céreb,ro,
roi' tratada' com êxito, sem ope-­

ração cirúrgica m9.ior, mo Hospi­
tal st. Thomas, anunclou hoje o

"Evening standri!.d".

Cirurgiões sob' a, direção do dr.

Geoffrey Bateman conseguiram,
com efeito; precisa o jornal, inse­

rir 5 "grãos radioativos no tumor,
operando pelo interior dô nariz da

paCiente",

I

*' .",� -

Quândo, na- Cãmara Federal, andou em cogita- .

'ções um projeto que mandava somar votos dados a

candidatos diversos à Presidência da Re�ública, n

imprensa oposicionista meteu a boca no mundo.

O tal projeto era mais ou menos assim: os par­

tidos que apoiassem o candidato A faziam uma­

alia'nça com os parti_dolj que apoiassem o candidat')

,B e o candidato C, visando a derrotar o candidato D.

Suponhamos que o resultado da eleição fôsse o
, �
seguinte:

Candidato A ,....... 3:000.000
Candidato B 2.000.000

Candidato C 1.000,009
Candidato D , '5.000.000

Se aprovado o tal projeto, 'estaria eleito o CaI'l­

didato A, porque somaria os votos dos ca�didatos
B e C e ficaria com 6 milhões de votos, contra 5 do

adversário, ..
A imprensa oposícionista, com justa razão, con­

siderou êsse sistema i�oral, antidemocrático e gol-'
pista.

Depois, ,. silenciou. É aue o projeto era da auto­

ria do depu'tado Afonso Arinos, lider da UDN e

fÔra apresentadO quando }l UDN era govêrno, com

Café Filho ...

\ Com a lei que leva os ex-presidentes a Conse­

lheiros, a exemplo de váric';; pa,ises, a história an,da
- repetida.,.
/

O tliabo é que o govêrno udenista, na Repúbli-
ca, não esquentou o lúgar, graças ao Marechal Lott,
que se sentiu no 'dever de removê-lo, ..

x. x· x

No mesmo dia em que o jornalista-chefe da UDN

escreve aqui um artigo furibundo contra 9 projeto
dos Conselheiros. - tachando-o de cínico e desa­

vergonhado - o senador lrineu Bornhausen, pre­
sidente da UDN catarinense, em declarações ao

GLOBO se manifesta favorável ao mesmo proje­
to. Vot�rá pela aprovação, naturalmente' .E agora?
E ,agora, José?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


